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u n h a s i d o o c u p a d a p o r i o s a l e m a n e s 

i f s e n f i o w e r 
Repara desembarcos 
«n la z o í q del mor 

Mediterráneo 

Dícese en Smm qim es iftminente 

m otoque tmlm los Bulcores 
. . Zniich.— "B'anaoípes, no con-
fitniados, circulmn én Suiza, dé 
•qüc los áJUados prepai-an descxa-
baxi'os en grsttí escala en la zona 

M Mediterráneo y de que es in 
minente un atasque contra líos Bal 
canes", afirma .él.corresponsal en 
Ctuaso dél periódico "Basler 
Nachricíhten", qmen aiíadje q\ie 
los bri tánicos y Im iiorteamerica-
nos concenti'an g"ran¿les formado 
nes militares en Cerdeña y Cór
cega- Ksto, a juicio del citado co 
rresponsal, parece indicar .que el 
genera-!! Eis-enlvower se propone 
efectuar desemfearcos en varios 
puntos, entre eilof, el l i toral me-
ri'dional francés.—-Efe. , , , 

Las primeras noticias de Berlín seña lan que tal 

medida se toma pora reforzar el Poeto Tripartito 

i n f o r m e s d e E l Cairo cofuynlcan q u e e l e j é r c i t o d e 
V o n M a n s t e l n s e d i r i g e a l a B e s m a b l a ( R u m a m ú ) 

••EstiOcolmc.—• Las ít̂ VoPÍ̂ s alemanas cementaran a entrar -Himgría 
el domingo ú l t i m o , s e g é n un mensaje; ^digno de- l e publicado por el 
' •Moi^en Tiidningen' ' .—Éfe. 
PARECE I N F O R M A R S E QUE TODA H U N G R I A 
ESTA OCUPADA POR LOS ALEOMANES : — : — : 

Londres.— Informaiciones recibidias a ú l t ima; hora en es l a capital; 
parqpen eonfirmar ,1a i n f o r m a c i ó n de que tbdia H u n g r í a esta ccüpiada 
por tropas •alemanas. Las pr imeras noticias l legaron por conducto del 
corresponsal en Bucarest de la Agencia t u r c a "Ana ic i i a" . 

E l redactor id ip lcniá t ico de l a Agencia R e ú t e r declara que en L o n -
'dlres se da cierto c réd ico a esta i n f o r m a c i ó n . " % 

. L a legación de H u n g r í a en Éslc ica lmo no p i í d o est'r.blecer durante 
tedo el d í a cnotac.to te ' .e íónico con su pa í s .—Efe . 
L A OCUPACION T I E N E POR P I N REFORZAR 
EL PACTO T R I P A R T I T O :—: :—: :—: :—: :— 

Estocplmo-—• Acerca de l a ¡situación en H u n g r í a , i a pr imera , expli
cac ión que se recibe en 'los centras d i p l o m á t i c o s de Esitocolmo Sp-rcce-
derte de Ber l ín , es que. ta dcupsición del .ferriíiorio ftiúngara ha sido 
efectuada Con • e l f i n de reforzíar «l1 pacto t r i p a r t i t o . 

E n ;Ios miedlos h ú n g a r o s de esta cap i t a l se de.alatra que el a lmirante 
H o r í h y y su séqui to salieron de Budapest el ykiraies. ú l t i m o . Tedas las 
comunicaciones entre BüdapesiJ y Esiipcó^mD, quedaron Cortadas, desde 
las veinte horas des! lunes.—Efe. 

e s o v i é t i c o s t u 

sido d e s a b j d a s o r e 

Infiltración alemana m las posiciones bolctievipes 
establecidas entre los sectores de Proskurov y Tarnopo 

O r a n Cuar teú General del Fuh-
rer.—El A l t o Mando de las fuerzas 
armadas alemanas comunica: 

" A l Noreste de Ñikolaiev han fra
casado ataques m á s déb i les del 
enemigo. 

En el Bug_ inferior ucraniano; las 
cabezas de puente sovié t icas han 

sido 'desaloQ adías o reducidas me
diante contraataques,' 

E n iell sector de pene t r ac ión , s i 
tuado entre el B u g medio ucrania
no y el Dn iés t e r , no ha habido en-
rcarniaados combates, que duran to
davía , m á s que cerca de Smerin-
ka . \ i .' " : '; . 

L a ba ta l l a de C a s s i i o i 

m á s enoarn izada m 

r o s i g u e 

n u n c a 

Tenaz resistencia de las tropas germanas 

£1 señero! PaHon ha tide luitítuide en el 
mando del Yiü ejército norteamericano 

Nuestra aviación h a inf l igido, con 
poderosas ,' formaciones. pérdida;s 
elevadas en hombres y en ma te r i a l 
a los bolcheviques que avanzan h a 
c ia el Dniés ter , 

Entre Proskurov y Tamopot líe- , 
mos penetrado mediante c o í i t r ^ a ' . ^ . ^ ^ m ' ^ ^ ^ h ! 

Suiza y H u n g r í a . — E f e . 

E L EJERCITO DE Y O N 
M A N S T E I N H A C I A BESARA-
B I A :—: :—: :—: :—: :—: 

E t Chairo.— Las divisiones esco
gidas deil e j é r c i t o ademán de les 
Balcanes, al miando dev general ven 
Weich> se . d i r igen en masa hacia 
H u n g r í a , s e g ú n informaciones re
cibidas en ¿a cap i ta l egipcija esta 
noche. ̂  Se a ñ a d e que se realiza'n 
grandes movimientos de tropas y 
que el e jérc i to de Mansl idn mfer-
cha hacia Besarabia. mientras que 
en Rumaniai h a n entrado Estados 
Mayores t é c n i c o s por . el Oeste. 
Otras informaciones afirman que 
el e j é rc i to a l e m á n se ha visto o b l i 
gado a t ransferir divisiones del 
frente yugoeslavo para hacer fren
te a üa amenaza de H u n g r í a . 
¿NUEVO G O B I E R N O E N ' 
HUNGRIA? :—: :—: :—: 

E s itocofimo.—. I n f onnac i ones de 
origen d i p l c m á d c o , n0 • c e n f i r m á d a s 
hasta ahora, dicen que el ex p r imer 
minis.ro h ú n g a r o . Be [a Imredy . ha 
f c rn i . do n i ! Vo Gcbi-¿-r:ro, del que 
fo rma parte el jefe de la m i n o r í a 
adema na en H u n g r í a , Ba.sch. 
TODOS LOS PUNTOS I M 
PORTANTES DE C O M U N I 
CACIONES BAJO E L D O M I -
N i o A L E M A N :—: :—• : — : 

Londres.—- L a radio de Angora 
difunde esta noche un mensaje del 
corresponsal de Ta 'agencia "Aná-, 
Lclia", en BllCarest, que confimia 
que los alemanes han ocupado H u n 
g r í a y que todos ios puntos i m 
portantes de comunicaciones se 
ha l lan bajo dominio a l e m á n . 
ESTAN CORTADAS LAS CO-
MUNICAOT^w^c! TELEFONI
CAS ENTRE S U I Z A Y H U N 
G R I A :—: :—: : : — : : 

Berna.—Desde la m a ñ a n a ' del l ú 
as 

11BOICHIYISMO 
es el peor enemigo 

de lusia 

A s i d e c l a r a n u n o s e x 

o f i c i a l e s s o v i é t i c o s q u e 

e s t ú Q d i s p u e s t o s a l u c h a r 

c o n I r a e l c o m u n i s m o 

Berlín.—Varios ex-oficiaI;s so-
viétiCo3 y pilotos aviadores 
ds ila misnía nacionalidad, 
•qüé prestan servicio actual-
n^enti?: como voluntarios en 
•el ejército a lemán, ha decla
rado en diversas reuniones 
ide trabajadores y campesinos 
de los territorios ocupados al 

' Este ^ que él bolchevismo es 
el peor enemigo de Rusia y 
que contra el l ucha rán inde-
iectibl ementé. 

Se trata del coroné! Malt-
zov' y de les capitanes A n t i -
!o\'ski y Dichitkov siiendo es
tos "hérors de- la Unión So
viética.—Efe: 

E S T A D O S U N I D O S 

no pfentan nsgodir t m 
t i Gofeltmo d« ¥khv 

Cuartel General alia¡do avaínm-1 beza de puente aliada del V. ejér-
40. ^ M e d i S S I n e ó ^ - á comuna-! c i to ' efectuaren j o n e x i t o ^ d o s j o l 
caido de hoy. martes, anuncia 

"Tier ra : L a lucha por Cassmo 
« ^ b t i n ú a . El enemigo ha reforzado 
«us puntos de apeye y resiste fe
rozmente. Tiene el enemigo 1^ ven-
: N a de \ii observación y ha aumeii-
•tado el bemibardeo de l a c iudad 
'tíe Cassino. A pesar de esto, las 
tropas neozelandesas, con t inúan re
duciendo las fortificaciones enemi-
S'as y han sido hechos numerosos 
Prisioneros. 

IÍSS tropas br i tánicas , de I t t oa-

i ministro deitjércíto 
W J O A D O P T I V O D E V A L E N C I A 

Valtncia,.— El- Ayuntamiento, en 
l e s ión ceí jebrada esta n.oche. hai 
« W a d o nombrar' al min i s t ro del 
C a c i t o h i j o adoptivo de Valencia. 

pes de mano cont ra las posiciones 
enemigas. Fueron inf l igidas graves 
p é r d i d a s al eenmigo. Nuestra ar-
t i l i e r ía hizo un fueg-o muy concen
t rado. . • . , 

En el frente del V I H ejercito. 
Potentes encuentros de patrul las y 
frecuentes duelos de la a r t i l l n a . 

A i r e ' Lo;S bombarderos medios de 
la aviación t á c t i c a atacaron las 
in«t.'-11 aciones ferroviarias y por tua -
rias en I t a l i a Central . Los poentes 
del f e r r o c a m . de Poggibonsl y .de 
b ry ie to , las inslalaiciones portua
rias de P icmbino Por.o Oreó le y 
San S t é f a n o y las estacones de 
b i fu rcac ión de Terni fueron muy 
bombardeadas. 

COMUNICADO A L E M A N 
Ber l í n —Del comunicado a l e m á n : 
I t a Ü a . — E n la cabeza de puente 

'(Pasa a terceia pág ina ) 

ques en las posiciones enemigas. 
Han sido aniquiladas fuerzas so^ 
v ié t i cas y taponada Una brecha de>l. 
frente. 

En el sector de Kazemieniez y de 
Kowel ha aumentado el í m p e t u de 
los ataques enemigos. E n el curso 
des enconados combates de suerte 
alterna, han sido destruidos o cap-, 
turados 18 tanques adversarios, y 
aniquilado Un grupo de choque- ' so 
v ié i i eo que h a b í a penetrado hasta 
KoWel. 

A l Sur del Pripet , h a n fracasa
do, entre S l y r r y Gorya los repe
tidos aíiíaques enemigos. 

En el resto de l f rente del Este, 
n o Se s e ñ á . a m á s que ac t iv idad lo
cal de combate. , 

En las encarnizados combata 
ctof septentrional del frente del 

E i t e . h a dado pruebas de s in -
guiar valor la ¿ e g u n d a c o m p a ñ í a de 
la f o r m a c i ó n 502 de "carros pesa-
des mandada por ej teniente von 
Schiller.—Efe. 

ikil le eltriña en -el 
deparfamenío de isfsá-© 

nerfeameficano 
- Wa i ih ing íoh .— E l Departa me ntG* 

de Estado desmiente de f o r m a ca
tegórica- que ' los Estados Unirlos 
piensen negociar cuando sea libe* 
liada Francia, Con el Gobierno de 
V i c h y o c o n cuailesquiera elementos 
que hayan apoyado directa o . 
directamente l a p o l í t i c a de colet*. 
b o r a c i ó h con Alemania. 

D e s p u é s de calificar las i n í o r m á -
c iones y rumores que c i rcu lan a es
te respecto —explica—, l a declara
ción oficial af i rma que las relacio
nes que mantuvieron Estad9s U n í - , 
dos con V ichy nunca obedecieron 
a otros p ropós i to s que |lo&- de des-
t 'rucción deil r é g i m e n de coiabora-'. 
'ición.—Efe. 1 • 

D I E T A R I O B E L I 

Los ferrocarriles en ia botalla 
P o r J o s é D I A Z D E V Í L L Í G A S 

Léafupelén im\ Vesubio 

Su corriente de l o va ha motivado 

la evacuación de dos puebles 
Ñ á p a l e s . —La corriente de Jav¡i 

del Vesubio se desliza r á p i d a m e n 
te, avanzando unos doscientos me-
tros por hora . 

Los 6.000 habii/antes de. San Se
bastiano y Masso han sido evacua
dos anoche Estos dos pueblos son 
los m á s amenazados por [a lava 
vol cárnea,.—-Bfe. 

E n t r e l a apretada in fonna ic ión 
bé l i ca que inser tamos diarios h o y 
ninguna not ic ia ^ n interesante' 
como esta que, procedente de 
L&rJdres, nos dice que los fe r ro
carriles de k GrjT.n B r e t a ñ a han 
e n.a-a do en u n régimjt'n l luevo 
d e ' a d m i n i s t r a c i ó n , según el cual 
d e p e n d e r á n de un servicio se
creto. L a novedad tiene sin du 
da, u n valor a l t o y significativo. 
I n g ü a t e n a es una isla y sobre to
do una 3V>, dec ía "Taine". Es de
cir , una t i e r ra insular, en don
de j a m á s encontraremos un pun
ió que diste iriás- de u n cente
nar de k i l ó m e t r o s del i^ar , y 
pa ra cuyo p a í s el O c é a n o na-
i uralmente es- todo. Pero los fe-
rroc arriles juegan desde que 
existen u n papel importante en 
lia baiplla. A decir mejor en l a 
batalla —función tácticai—. An
tes de ila batal la —papel logíst i- j 
co y e s t r a t ég ico—. Y después de 

S l r ^ ^ ^ í ^ f 1 v ¡ c e P r e s W e n t c d e ¡ m 

^ i S r a ^ S n e . h , dudA i e x c o m b a t i e n t e s f r a n c e s e s 
que conducir ahora a los puer- Vichy.—E] vicepresidente «e |ÍV? 
fos <k embarque t ropa, en gra^ exccirbatientes franceses Jacker 
can t idad armainentos y equip0s de fticard. h a sido asesinado a i 
Í J ' ^ i t ^ ^ ^ J todas! cuando regresaba, en a S o m ó v l l 
3uce. gigantesco. L.-* « m p r e s a d e l ^ eSta capi ta l fcs&é M o n t de-Qsw 

•asalto a.l continente no" es sen
c i l l a . Y u n fracaso in ic i a l s e r í a 
Catastrófico, para los alliados. E n 

-esta par te de l a batal la, :los fe-
lU-ocarriles tiefnen decididamente 
un pue^&to de honor. Y ¡curiosa ' 
referencia!, ej f e r roca r r i l fué-
una invenc ión b r i t á n i c a , pues i n -
g iés fué Stephenson, e l "construc
t o r de l a p r imera locomotora en 
1825. L o > ingleses fueron. ta.mr 
bién, ios que hicieran siete a ñ o s 
después , el p r i m e r ensayo m i l i 
t a r de l f e r roca r r i l ensayando «i 
transporte de un regimiento de 
i n f a n t e r í a entre Liverpool y Man-
chester. Desde entonces el ca-
rr i i l ha; figurado en pr imer , p l a 
no en todas las empresfs bé l icas . 

(Contimia en tercera págtfta^ 

M u e r e a s e s i n a d o 

http://Poggibonsl
http://y
http://de


m \ m n m 

u i n i i o 
DESPACHO ORDINARIO 

E l jc-fe provincial del Movimiento 
y gobtrnador civil despachó con el 
«ajcrstario de la Junta provincial da 
Benoflcencia, secretaiio de la Delega 
<;iún provincial de Abastecimientos 
secretario' de la Junta de Carburan
tes, comisario de Poüicía e inspector 
provinrial de P E . T y de las JONS. 

VISITAS 
Aeimismo, fué cumplimentado, en 

su despacho oflcial de la Casa del 
Cordó-n por las personas sigtiientes: 

l imo. Sr. Vicario capitular,, acom
pañado de Rvdo. P. Ros; jefe del 
Parque Móvil, alcalde y comisión di; 
Rari"ici-; dé Bureba, jefe local y al 
caldc de Hoyales de Roa, jefe pro 
vincial ürd Sar vicio Nacional dél T r i 
go, encargado de las obras del Sá
nate rio de Puentes Blancas, don 
Elias Gutiérrez, don Federico Diez 
de la Lastra, doña Amparo Martínez 
dos Nort r to García, aparejador dé 
fe Casa Orandson, jefe local de Gu-
mif 1 d? fedn, fiscal de la Vivienda, 
camaiado, Eduardo Conde, teniente 
de Tráfico Sr. Guerra y don José 
Antonio Plaza. 

I H i l 

l i l i (0111 

la i l i l 

j Ü l i l i i l 

Presidió el acto el gobernador civil 
y jete provincial del Movinúemo 

E; PCvenarlo de misas que 
•de.de t ! d í a 20 han dado co
mienzo en ÍLa igilesia parroquial 
de Saii Lorenzo el Real ( a l 
tar mayor) , a las. idiez do, \]0i 
imña i i J j , s e r án aplicadas por 
el eterno descanso del alma, de 

E L SEÑOB 

i n o m u H 
(^rduítnol de esto Plozo) 

f l í lecio el día 26 de Febrero 
de 19444 

Q. E . P. D . 
Gu" espora, d o ñ a Aure l ia Gon-
zá , z; hijos, padres, madre po

lítica, hermanos y d e m á s 
f ami l i a 

A g r c r e c e r á n a sus amistades 
'n a - i s í i nc i a a alguna, de d i -
ch. i-- misas, por cuyo 'favor les 
ent icipan fas gracias. 

Con mot ivo de realizarse l a traais 
formiaición de la Heirmiandad Sindl-
ca:i Local de üahradorea y gaaiade-
ros d)e O ñ a . en l a m a ñ a n a del do-
m i g o ' ú l t i m o se ce l eb ró en esta v i 
lla un imporlante acto que f u é pre-
sidi'do por H gobernador c i v i l y 
jefe provincia l del Movimiento, con 
•curriendo al mismo todos %s la
bradores y ganrderos de la loca'ü-
dad y g ran n ú m e r o de j o s pueblos 
coro arcanos. 

L a nueva t r a n s f o r m a c i ó n se h a 
efe'ctuatíio c-n •e''l sentido de que d i -
icha Hermandad alcance ahora úa 
c a t e g o r í a de Comarca!, cbcdecicn-
do esta rriedida a razones de í n d o -
;e sindical y en a t e n c i ó n a l a i m -
Portaincia que aaLualmeni e jtieine 
ja riqueza agr ícola y ganadera de 
lái región cuyo centro i h á s repre
sentativo es 'la h i s tó r i ca v i l l a . L a 
d c p t a c i ó ' i €;stá hecha con arregla 
a las normas vigentes. , estando 
co i l i tu ido , el censo de i a nueva 
Hermandad Gamiarcaj por la casi-
te ta ] i da :' de los vecinos de diez pue 
ble? l imi i ro fes a O ñ a . 

A c c m p a ñ f do del delegado V se-
•creq, lo de la De legac ión provin
cial de Sindicatos, e l gobernador 
c iv i l hizo su entrada en el pueblo 
a ;],as once de lia- m a ñ a n a , siendo 
recibido por las autoridades y je--
rarquias locales, entre la5 que se 
< necn t rába el rector del Colegio de 
J e s u í t a s existente en ¡la v i l l a . Va
rias j e r a r a u í a s del Mov imien to y 
sindicales de l<3¡s nueblos nimedia-
tns y el vecindario de O ñ a , que 
t r ibuí ó a. ias j e r a r a u í a s provinciales 
un c a r i ñ o s o recibimiento. 

' p i acto se ce lebró fth na loca,! 
rienda •Dróximam.ente han de quedar 
iinstaladas unas clases Dará pro-
ducterer cuya dirección ha ds co
rrer a cargo de los i e s u i í a s . estan-
dc dichas clases baio c; nra t reci -
ni-. de la Obra Sindical " E d u c a c i ó n 
y DeScansoy. 

Cciheuzó el acto d á n d o s e lectura 
por el " secretario p rov inc i a l - de 
Sindica'os, cama^ada) -jM'ián.' áfi 
acta de consti tucicn, explicando 

Q U N T O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D o n I m é R u í z G o n z á l e z 
i i H D U S m í A L QUE PVÉ D E ESTA P L A Z A I 

Fal lec ió ol d í a 23 de Marzo de 1939, 
habiendo recibido los S, S, y l a Bendic ión de Su Sant idad 

(Q. 1. P . D.X 

Su v iuda d o ñ a Mariana S a n t a m a r í a GuT.artc, hermanos; her- j 
manos po l í t i cos ; sobrinos;' p r imos y d e m á s ' famil ia . 

Ruegan a sus amistades asistan a las misas que se celebren 
m a ñ a n a jueves d ía 23 en l a c a p ü l a del S a n t í s i m o Cristo de esta 
Santa Iglesia Catedral de 9 y media a 12 y - media' inclusive que' 

; será a aplicadas por el eterno descanso de su alma, as í como 
tedas vas que se celebren en la parroquia de San B a r t o l o m é de 
AldeanUeva de Ebro. por cuyo mot ivo '•••¿¿ dan las m á s expresi-

:fvás ^giacias. ; , •. 
Burgos 22 de Marzo de 1944, 

P-1MSR A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

después el 
Fa l lec ió el d ía 23 de Marzo d : 1943, 

e recibir los Santo? Sacram n':z y la B. de S. S. 

(Q. S . P. D.) 

Su apenada esposa d o ñ a B r í g i d a Baranda G ó m e z ; hijos', Ange-
l'ir.cs, Fé l ix , F e l i s a , / J e s ú s , Airttonia, e Isabel; hermanos, sobrinos 

„ y d e m á s famil ia , , 

RV.-gin a .<us amistades l a asistencia aj funeral q ü e por el 
eterno descanso de su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a d í a 23 a las 
cncf- en la iglesia , del Hospitial del Bey; por cuyos actos de pie
dad les q u e d a r á n m u y agradecidos, 
Burs —, 22 de Marzo de 1944 

brevemente los principales, a r t í c u 
los m á s s e ñ a l a a o s diC1 las oraenaai-
zas por las que h a de" regirse 3 a 
Hermandad. 

E l del e gado provmciaíl de Sin d i -
caruos, camarada Juan José Bilbao, 
hizo a con t i nuac ión una l igera his
toria de .las asociaciones gremiales 
en E s p a ñ a , haciendo resaltar m u y 
especialmente la importancia social 
y económica que dentro ds los ám^-
bitos rurales tienen las H e r m a n 
dades de labradores y ganaderos. 

E n ú t i in io t é rmino , el jefe pro
vincial del Mov imien to , d e c l a r ó 
const i tuida la Hermandad Comar
cal, c o m p l a c i é n d o s e en manifestar 
que fac i l i t a r í a los recursos -necesar 
vi os para la ob t enc ión del mobi
liario y mater ia í l precisos para las 
clases que iban -a. instalarse bajo el 
signo de " E d u c a c i ó n y Descanso" y 
con la Colaboración entusiasta de 
los P. P. Jesuitas. 

Conc luyó el, act-o c a n t á n d o s e el 
h imno de la Faiange, d á n d o s e los 
gritos de r i tua l por el gobernador 
c i v i l y jefe provincial del M o v i 
miento. >• 

D e s p u é s de r end í r se l e s una ca-
•iuresa, despedida, los viajeros re 
gresaron a la tCiudad en las p r i 
meras horas de la tarde. 

Algunos indiv iduos madiaptablcs 
al ambiente ciuldadanoi, siguen co
metiendo f e c h o r í a s , a l amparo de 
ja noche, en las Calles y paseos de 
la Ciudad, dando muestras de su 
incu l tu ra y salvaj ismo: e n l a p l a 
za del Dr . AEbiñana de r r iba ron tres 
bancos de cemento, rompiendo uno> 
de ellos; en el Paseo del Empecina
do estropearon varias p lan tas y re 
torcieron y a r ra ivca roñ rosales;, en 
la carete-ra de ValladoJid troncha-
i o n u n á rbo l y t i r a r o n el guarda-
troncos a l r í o ; en el Paseo del ES-
pc-lÓTí diéron! por medio de un t i 
rabeque una pedrada a u n a m u 
chacha y por ú l t i m o , en el Paseo 
de Ha I s la der r ibaron varios ban 
COS. 

Una vez que se a v e r i g ü e n los 
siembres de los autores de estos he-
c h c s e p u b i i e a r á n . por medio de 
la Prenda y de l a rad io y se les a p l i 
c a r á n las sanciones m á x i m a s que 
permite la legis lac ión vigente. 

Para ello t a m / b í é n se requiere- lai 
asistencia del vecindario, con eil 
cb je ío ya indioado en anteriores 
ocasiones de maintener las buenas 
costumbres y un alto grado de co
r recc ión , c u l t u r a y e d u c a c i ó n , co
mo signo de que e l enorme esfuer
zo reavizado en la Cruzada con t ra 
un r é g i m e n a n á r q u i c o , representa
do per el marxismo, ha dado -sus 
frutos- Consiguiendo una exacta y 
Ce mole ta ord enación, en iodos {tíS 
á m b i t o s de la v i d a ciudadana. 

B U R G A L E S : Coopera a l r é -
surgimiento de la: indust r ia 
e s p a ñ o l a entregando el pa
pal viejo a l a Sección Feme
n ina de F a l a n g é . 

4 e S d t t c a c i c m N « c s o n a l 

s e r t u n i é e ^ e r 

La sesión fyé presidida por el 
gobernador civa de lo provincia 

Aysr tarde se', reunió .£-n el despa
cho del señor gobernador civil y bajo 
la presidencia, de éste, 1¿ comisión pro 
vincial de Educación Nacional. 

So despacharon en la lesión diver
sos asuntos de t rámi te . 

n o n 
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S e s e i ó D í e m e o i o a 

AVISO A LOS MEDICOS DE L A 
C A P I T A L 

Se ruega a los señores méd icos 
que visi tan a los enfermos socorri
dos por esta Sección Femenina de 
FET y de las JONS (Acción d ivu l 
gadora) que si pueden sustituir u n 
m';!3íca.mento específico por o t r o 
que es íé dentro d e l pet i torio de 
beneficencia lo hagan, ya que de 
esta manera se p o d r á l levar a cabo 
la.- just icia social. propugn,adai por 
el nuevo l i s tado , Con Un mayor n ú 
mero d i ' necesilados. 

:: I M i H 

mltt U m l fe M l i 
DELEGACION P R O V I N C I A L 

DE BURGOS 
En esta Delegac ión se ha l l a v a 

cante una plaza de "Botones". Con-
dicicnes indispensables para optar 
a ella: Edad de 14 a; 16 a ñ o s y per
tenecer a l Frente de Juventudes, 
prefiriendo , fójos .o famil iares de 
ca ídds , de Muti lados, o de excom-
ba t i en í e s . i 

Solicitud es hasta e} día 31 de 
Marzo de 1944. 

A los efec'Jos oportunos. Sie hace 
la advertencia.de que no "sólo de-
ja.rán de atenderse las recomenda
ciones, siino que el mero hecho de 
inicia'i'las Será mtft ivo suficiente 
p a,i i determinar f.a u t o m á t i ca rneó
te 'la exc lus ión de ila persona en 
cuyo favor se pretendiera í interpó-
neria. 

Ello no obstante 'se a d m i t i r á n 
CÜantoS documentos o justificantes 
ccmlprueben o avalen los m é r i t o s 
que cada concursante, alegue en su 
favoi*. - ' 

RECOGIDA D E PAPEL INSER
V I B L E 

H a b i é n d o s e impuesto la Sección 
Femenina lü ta rea de recoger e l 
papel, viejo e-inservible, se recuer
da una vez m á s a entidades y par
ticulares que h a r á n u n servicio a 
la Patr ia entregando cuanto papel 
viejo tengan en ' sus casas a esta 
DeliegÜción, P rov inc ia l (Aranda de 
Ijíuerb n ú m e r o 4. l e l é f o n o Í210) , 
va cual se e n c a r g a r á de recogerlo 
s¡ la pr imera i n d i c a c i ó n s in que. les 
cueste ninguna molest ia . 

Es de desear aue sean muchas 
Las entidades que respondan a 
nuestro l l ama in i f ' n ! o. con lo cua l 
y con m u y popo esfuerzo por par te 
de todos habremos cont r ibu ido a 
l a r e c o n s t r u c c i ó n de k economía 
racional • • • 

Infórmación- iindical 
Sindicato d© construcción,, vl'drio y 

ce rámica 
Habiendo conaenzado la / admis ión 

de instancias de a g u a r r á s para el 
presente trimestre, todos los pinto-
rea de esta capital y provincia de
berán presentar en el impreso que 
este Sindicato proporciona, la solici
tud correspondiente, acompañada de 
la liquidación del Subsidio Familiar 
y .de Vejez, antes del día 15 de Abr i l 
próximo. 

C O N c u k s o 

carracas y mátracas 
Por la Obra Sindical "Artesanía'5 

h a sido acordado l a ce leb rac ión de 
un-Concurso entre los artesanos del 
Gremio de l a Madera pa ra premiar 
los mejores trabajos, efectuados en 
la cons t rucc ión , artesana de carracas 
y matracas, debiendo los part ici
pantes sujetarse :á Das siguientes 
Bases: 

Primera.—-.Ccmb ú n i c a condición^ : 
que so establéete para, poder tomar 
parte en este Concurso, es el de la 
ca l idad a r í e s a n a de la" obra. 

(Segunda. — S e r á requisito indis 
pensable para: h a d m i s i ó n de los 
cbj nos al Concurso, el que sea fija
do previamente el valor de l0s mis 
mos y que estos precios sean acep-
tados por e) jurado del Concurso, 
ya que al resultar premiados ha de 
pagarse, el valor fijado en el mo
mento de l a / a d m i s i ó n , i , 

Tercera.—Al cerrarse el plazo de 
admis ión se l e v a n t a r á ,1 acta co
rrespondiente, r e d a c t á n d o s e así mis 
mo m í a nueva a l fallarse el Con
curso. - , .': 

Cuarta.—La pub i t cac ión d e l fal lo 
del Concurso se h a r á en acte^ p ú 
blico, convocando al efecto a los 
cposítoi-es V entregando los premios 
del Concurso., . ' 

Quinta.—Se establecen los siguien 
tes premios: 

Carracas. —Primer premio, 200 
pesetas y d ip loma; segundo, premio, 
50; tercero y cuarto premio 25, di
p loma afecesit.. 

Matracas.—Primer premio. 50 pe-
Setas y diploma; segundo premio, 
25 y diploma accésit., ' 

'Sexta.—Todos los objetos premia
dos s e r á n adquiridos en firme por 
el y á í q r fijado en la admis ión . 

Sép t ima .—El t r i buna l que ha de 
emi t i r el fallo e s t a r á constiluido: 

Presidente: D.'legad:) Provinciali1 
de Sindicatos. 

Vocales: Delegado provincial de 
Ha Obra, J o s é Luis Monte verde y 
Laureano Angulo 'Angulo. Asesores 
provincia'es de la Obra v aieáilde 
de C a r d e ñ a j i m e n o actuando de Se
cretario, el sccre,'ario de la Obra. 

HOMENAJE A LOS MISIONEROS 

E l D i v i n o I m p a c i e n t e 
en ej S a l ó n de Actos del. 

C í rcu lo Catól ico de Obreros-
ics d ía s 24, 25 .y 26. a Jas siete 

Recoja su entrada en (el Ccii i ro 
Catói ico y Relojer ía Pérez CccWla 

Vea en los escaparales de ( 

C a l z a d o s S o r l a 
•San Juan 57 

la magnifica bicicleta marca especial B H con que obsequia a su 
client.elia • ^ u ^ 

[elesio flíidii i ñ m i 
S O R G O S 

El "Bole ' in Oflcial died Estado" 
del 19 de este mes, pub l i ca las p la
zas vacantes de lía p l a n t i l l a ' del 
Cuerpo de Asistencia P ú b l i c a Do-
mlci l iar ia y su p rov is ión mediante 
Oposic ión restringida, entre. Médi 
cos pertenecientes a l Esca la fón o 
in^ vinos, con m á s de u n a ñ o . 

Instancias p r e s é n t a d a s É l m á ' n a 
en a Dirección. General de Sani -
ded; durante cuarenta d ías h á b i -
!,-. a par t i r de la fecha siguiente^a 

ce lia pub l i cac ión en e\ B o l f t í n 
dvL Estado— Presiden te. 

F a b r i c a c i ó n d e m u e b l e s d e e n c a r g o t o d o s l o s e s t i l o s 

S E C C I O N E S D E E B A N I S T E R I A Y T A P I C E R I A 
Talleres: Mlrabueno 6. Exposic ión y venta: S a n Pablo 9. balo y prlBCiP»! 

sus pedidos de 

S O B A Q U E R A S 
duíjalo 's siempre a 

Comercial Carreras Doria, S. A. 
productor nacional n ú m . 3070. 

P a s e o B r a c i a , 8 1 - B a r c e l o n a - F e r n a n d o , 16 
CONCEDEREMOS REPRESENTACION A AGENTE INTRODUCIDO 
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F/aeaié mi v.Uqu® británico &@ntm 
.Londrcé.—De n t í ^ 

acción eu la noche á 
entraron 

lunes a t rayés 21,57 
strecho d1:! paso de Calais los * 

un convoy 
en caur. en Londres, dice que entre' las 

Un ba reo 

choca con otro 

portugués 

español SgPORTMVtOflES 

horas y laa 23,13, la art i l lería t e D C Í a S V C O D l i n n Ó m i 
CH i * ~ -coster?, da. üa costa nundional abrió 
cañonea <^ gran caiibr.e. La decía- fuego contra los 
ración de fuente autorizada, publi-

Y F I R M E Z A 
• j p .LETORICA de fecundidad, 
jsár 1* empresa constructiv a del; 
ili n'gimen . acusa ima vitali
dad y firmeza cada vtn. más pro
funda,, con ese espíritu ideal y 
«Si* realismo práct ico sin los 
cnalts toda obra corre el riesgo 
de anquilosarse y diluirse para 
desfigurar «1 impulso para que 
fué creada. 

Keci entamente, •en la sesión 
plenaría de las Cortes Españolas, 
se ofrece un, nuevo testimonio de 
aquellas, virtudes esenciales de to 
do régimen quo aspire a 'Iberar a 
su pueblo de utopías exóticas y 
de infaustos egocentrismos que 
éisii-en su;-; ojos a la realidad 
moral, po'iítica y social de los 
liombres a quienes lian de regir. 

Y es así como esa ins t i tución 
modelo, síntesis de los valores 
más preciados de nuestra raza, a 
la par que desecha, por ínúiiles 
y negativos, aquello^ principios 
vacuo» de la bambolla de oropel 
sin ninguna fecundidad práctica; 
construye incésantemente lijando 
( i i e'i trabajo silencioso y -éíicaz 
(i e despachos y Comisiones 
t ' crisol del que sale purifi
cada ta iniciativa y pulimentado, 
y dispuesto para mejor servir el • 
destino de les espaiíolos el pro
vecto gubernamental o Ta idea 
que surge' del fervor y ?a voca
ción de servicio del procurador. 

J amás , en los anaSss de* las 
\ ir jas instituciones de • estilo l i 
beral, podo observarse e*. fenó
meno venturoso de que leyes t i " 
ta', transcendencia como ia del re. 
curso contemio?o-administrati\ o 
.0 .la reglamentación de- los des
ahucios de f meas rúst icas pvulie-
ran se? objeto de mm tan ponde
rada discriminación, a fines .emi
nentemente prácticos. Nunca lle
garon los legisladores a tal gra
do do perfección en su valora
ción naciona/i. Y es que, aportan
do cada, cual a los proyectos un 
cri ter io, personal, prepondera en 
ellos no el afán individual ene, 
en sustentación de una tesis 
uni.Vit; ral, conduciría inexorable-
me nte ai error, sino, por el con
trario, un deseo elevado y firme, 
que aborda lo fundamenta') y pro 
fundizá en Jios problemas, llevan
do a cada uno de ellos el exacto 
sentido de una misión augusta, 
que es la del mejor servicio- a la 
unidad do lia Patria.. 

Sólo poniendo como denomina
dor común d» los actos políticos 
ese noble anlieío de que ha sabi
do impregnar la Falange al Es
tado, puede concebirse e5 hecho 
sin precedentes de ñas leyes apro 
badán tras detenidísima elabora
ción interna en una sesión de 
acuciadora y ejemplar - .fecundi
dad que proclama ante los espa
ñoles, nuevauunte, un ejemplp 
de laboriosidad y de patriotismo. 

\Vamos, pues, que si de ese 
«nodo la, legislación, pond- rada y 
exacta, del Estado, se condensa 
en un. ekpoñente tan alto como 
§1 que-nos ofrecen Ras Cortes, es 
que el régimen, cada vez más 
rotundamente, afirma los valores 
esenciales a que respondió su 
Existencia. Y meditemos en que, 
siendo esto así, a todos y cada 
"'no de nosotros corresponde se
guir esa huella de trabajo y de 
•< r.vor, en 'la que se encuentra la 
clave de nuestro resurginúento.! 
3§se resiirgimientq por el que de 
'nodo irrefutable labora, el Cau
dillo y ali que sirven del modo 
Mías exacto esas Cortes Kspaño-
Ns, cauce a ti-avés del cualí el 
PH. Ido colabora directamente en 

i fia responsabilidad y en la gloria 
de servir a los destinos de la 
Patria. 

buques alemanes 
que navegaban por el estrecho. La 
declaración añade que los resultados 
de ésta acción no'son todavía cono
cidos .—Efe 

MAS D E CIEN OBUSES 
DISPATUADOS CONTRA DO 
W E R :—; ,. 

Berlín.— Como ya se ha comunica-

E s t e n o a t e n d i ó l a s a d v e r -

v i a j e 

s i n d e t e n e r s e 

Seis pssejeros re^u tafon lesionodos 
Santa Cruz de Tenerife.—E" vapor 

cerreo Í n t e r i n si l lar "Viera y Cl'a-
v i j e " qus z a r p ó con • destino * a Lais 
Faim.r.^ fué alcanzado por el eos-
ta ' ío da babor y resu l tó , averiado. 
E} accideinte. que pudo t-'cner. g r a 

do, las bater ías de largo alcalice ale ves ccnsecuencias, o c u r r i ó cuando 
manas e inglesas cruzaron sus fue- llevaba navegando poco m á s de una 
gos a t ravés del paso de Calais hora . 
durante dea horas. ¡ E l cf icial de guardia observó l a 

Washington.—Estados Unidos ha 
entregado a Gran Bre t aña 58 por
taaviones pava el servicio de escolta 
de convoyes, según ha declarado el 
ministro de Marina norteamericano, 
corone' Knox. 

•El ministro reveló 'al mismo tiem 
po que la flota estadounidense dis
pene de unos 50. barecs de este tipo . ^ ¿ ^ fin-laudé 
cuya misión principal es la, caza de 
submarinos. 

Knox añadió que los portaaviones 
suministrados a Inglaterra eran na
vios que desplazaban todos unas 
10.000 toneladas.—Efe. , 

General f i n l a n d é s 
c o n d e c o r a d o p o r e l F u h r e r 

ü o e n i t z l e e n t r e g ó l a s 

i n s i g n i a s d e l a C r u z 

d e O r o a l e m a D a r 
Beijin.—En: nombre del Fu-hrei* 

e} g ran almirante Doe-nitz ha en-̂  
tregado las ins ig í i ias de la Cruz ú $ 
Oro a ü e m a n a a l general de divi- ' 

Vít'lvc.—Efe. i 

6INE AVENIDA 
K c y : F E D O R A 

Mañana^ estreno: 1 
B A I L E EN LA OPEPwA 

Loa disparas di? los cañones ale
manes no cesaron hasta el momen-

presencia de un vs.por que nave
gaba en di reccicn Sur con las ilu

to en oue también cesó el fuego br i Ce^ encendidas y dispuso las me
didas pertinentes'. A pesar de las p i 
tadas reglaimentariiis c] "Vie ra" 
fué alcanzado. L a t r i p u l a c i ó n , a i 
darse cuenta do lo ocurr ido g r i t ó 
al buque desconocido, pa ra que no 

alejara sin recoger el pasaje, ¡én 
caso necesario, pero él buque- h i zo 
caso -emiso de é s t a advertencia y 
Í iguió su viaje. 

A l c c í r í p r c b a r el c a p i t á n del "Vie 
r a " que jas a v e r í a s no eran de ex-
t r e i r a g i avadad, o r d e n ó e] regreso' 
del barco a i 'puer to de Tenerife. E n 

tánico. 
Sa calculan más de cien obuses 

do gran calibre los disparados so
bre Dcv/cr, hasta las 23 horas. 
FRACASO E L ATAQUE A 
UN CONVOY :—: :—: :—; 

Berlín.—Un convoy, aíemán : cruzó 
durante la noche pasada el Canal de 
la Mancha, bajo la protección de los 
cañones alemanes —srgún informa 
la Agencia, D.N.B— entre Dower y 
Calais. Las lanchas rápidas b r i t í n i 
cas trataron dé atacar al convoy pe~ lf'a accidente resultaron seis pasaje

ros lesionados, que fueron asistidos 
en la casa de socorra.. Reconocido ro esta tentativa fracasó por el í'u.-:-

go concentrado da las fuerzas , de 
protección que a, una distancia de' 
doscientos" cincuenta metros cubrí3-1 
ron a cinco lanchas ingesas con nu-
meresos impactos observados, que
dando una de ellas desamparada 
pues el resto viró hacia el . Noroeste 
a toda v-docidad sin preocuparse, de 
la lancha averiada-—Efe. 

CINE CALAISWSS 
ORO E N GAN F R A N C I S C O 

Emccicnante pel ícula de aventuras 

el barco por' el personal técnico de 
la ecma-dancia-de M a r i n a se ha 
Comprobado que tiene una abolladu
ra en la p lancha y desperfectos en 
'a t;,srcer.aj bodega de babor, y lia, 
süifr.iido la des t rucc ión de un bote 
salvavidas; 

É l "Viera" z a r p ó hoy para Las 
Palmas, donde r e p a r a r á a v e r í a s . 
Unicamen'ie l i a pedido coiftprobarse 
ar.; DÍ buque qué Chocó con el " V i 
IÍ , " c-stentatoa el pabe l lón p o r t u g u é s 
Líevat ia per nombre dos palabras, 
una de las cuales era "Terceiro"! 

(Viene de pr imera p á g i n a ? 

de Nettuno no se señaila m á s que 
viva act iv idad de reconocimiento 
y de los elementos de choque. 

Todos i: os la taques enemigos, 
realizados en la c iudad de Cassino 
con e l apoyo de poderosas forma-
cicues blindadas,, h a n tropezado con 
¡ja resistencia de los valerosos ide-
fénsores .alemanes, que infl igieron 
al enemigo p é r d i d a s sangrientas. 
Ha sido cercado al Noroeste de es
ta c i o d á d on grupo de choque ad
versario' Las p é r d i d a s , de l enemigo 
son varias ve ces mayores que i as 
propias.—Efe. 
LAS VICTIMAS DE LOS UL
TIMOS BOMBARDEOS SO
B R E ROMA : :—: :—; ;—; 

Rema - - En tel ataque aéreo contra 
Rom?, del día 18, perecieron má^ de 
un centenar de pei-sonas, según los | s u s 
datos definitivos. Se deplora, además, 
un número similar de heridos. 

En el ataque d£l día 20 hubo 23 
muertos y SO heridos y fueron alcan
zados una iglesia cisterciense, el pa
lacio episcopal y otros templos. En-
tr;! los heridos figura el obispo de 
Onagni.-T-Efe, 

E L G-ENERAL PATTON SUS
TITUIDO É N E L MANDO D E L 
OCTAVO EJERCITO :—: 

Ñapóles.— Se anuncia oficialmente 
en el Cuartel general aliado avanza
do en Italia, que el general Patton 
ha sido sustituido en el mando del Argel . — Han. 1 sido ejecutado^ 
octavo ejército norteamericano por el después de rechazado ei. recurso de 
o-enerar Alexauder Patch," que man-! gracia, por el general De GauJlc, 
d-'ba anteriormente el ejército de Cua- los cua t ro funcionarios <iel camr 
dalcanai E l general Patton será en- po de Cancentíración. de Coiom^-

Bechar, ú l t imamiente condenados a 

TENAZ. RESISTENCIA ALE
MANA :—: :—, ; —; ;—: 

Ñápeles.— La batalla de Cassino es 
más encarnizada, que nunca. Los pa 
racaidistas alemanes, reforzados por 
granaderos de las formaciones acora
zadas, ofrece una tenaz resistencia. 
Se han recho más lentas las opera
ciones do limpieza de los puntos ds 
apoyo alemanes en las colinas y en 
la ciudad en ruinas. Las tropas del 
V ejército que avanzan por las pen
dientes rocosas hacia la abadía be
nedictina, han sido abastecidas de nue 
vo por los aviones. . * 

En el interior de la ciudad, los ale 
manes se mantienen aún en las ruí 
ñas del Hotel Continental. E n esta 
región, los aliados han hecho 180 pri 
sioneros, lo que eleva a 2 20 el núme
ro de prisioneros hechos en Cassino. 

LOS ALIADOS FORTIFICAN 

Núpoles.— Desde la línea de fuego 
comunican que la s tropas del V ejér 
cito han situado sus posiciones de
t rás de los restos^ del Hotel Continen
tal y las fortifican actualmente con 
alambradas y minas a f in de impedir 
infiltraciones demanas.—Efe. 

111 [ n i m i m m 

ñ m u 

(Viene de p r imera p á g i n a ) ; 

En la- guerra europea pasada, Co 
fué de t a l manera que se advir-1 
t i ó pronto que -toda ofensiva m á s 
a l lá de 200 k i i ó n t e t r o s de i a 
p rop ia red de' caminos de hie
r r o fracaa/.iba fatalmente.. E n ja 
fcaUjiia de la Malmjaason. -por 
ejemplo, el ferrccarr.il tuvo una 
enorme ap l icac ión . En sus pre
para t ivos los franceses emplea-
ren 64 .ikrcnfs isólo para llevar 
municicinicis a' la a r t i l l e r í a . de 
c a m p a ñ a . Veinte para ia a r t i l l e -
ñ a de tr inchera, doce para ios 
prcyecti'les y artificios de- l a i n 
fan te r í a . Ciento ochenta ppra lo^ 
íde ar til le r ía . pesada. E n to ta l , 
285 trenes. Pero no era eso todo. 
Los ingenieros mil i tares para 
•enviar mjaídera, cemento, ma te r i a l 
de c o n s t r u c c i ó n , blindajes, etc.. 
'necesitaron todaivía u t i l izar m á s 
de 200 drenes. Nadie- puede ex
t r a ñ a r s e , en ICcnscCuéncia, qu'e 
a l g ú n general hien significado 
dijera, a t finalizar la guerra' 
europea pasada que hoy se. m a 
niobra con el car r i l . LQS ferro-
icarriies, pues, ihacen estrategia 
y sin ellos nadie piense que pue-
-aen emjprerderse empresas de 
vuelo en ej campo mi l i t a r . 

L a red ferroviar ia b r i t á n i c a 
e s t á , pues, dispuesta MJ servicio 
¡de l á tarea que va a emprender-' 
se. Es natural. Pero bueno s e r á 
a 'qüí decir algunas paLabras del 
servicio ferroviario a l e m á n . Com
prende éste, 80.000 k i l ó m e t r o s de 
carri les de. a gran Al-émiania. 
Do Ce m i l ide'.Bélgica —el p a í s de 
miáx ima densidad. . ferroviar ia—. 

carj 
t o -

de mando cté 'otro ejércá-
-Efe. muerte.—Efe. 

t r a í d a s en el Reich espccialmen-*. 
te pa ra Rusia: es decir, dispues
tas para sufr i r los grandes f r ío s 
invernales de la cslepT; orienta-i. 
Los german0s h a n prescindido 
a l l í dev material rodante holche-^ 
vique y estas nuevas locemiOtOí-
ras no .aiiia&lraín sino vagones 
alemanes, franceses, en casos, e 
incluso Dal:23in<&. Una. h á b i l dosi
ficación distr ibuye por -toda E u 
ropa este mater ia l de transporte? 
mientras, que miles de estacio
nes funcionan así bajo la auto
r i d a d del Estado Mayor a l e m á n . 

Esta red. lector amable, de lo» 
fe r roca r r J . é s de l a Europa centrad, 
es una de las armas m á s po
derosas. de. Alemán ia. Gracias a 
•ella: ilos movim^.enlo-s e s í r a e g i -
ees pueden hacerse V el Oriente, 
el frente míedi te r ráneo y e-I Oc
cidente, e s t á n así en • íntim'a: re
lación. 

coliseo u m u k 
EL ACORAZADO DE SEBASTOPOL 

Exito inmenso., — En e s p a ñ o l 

ineción Genero 
Segur! 

Ganadero multado 
... Madrid.—1 En la corrida de toros 
ce?¡:brada el día,. 19 del actual, en l a 
plaza de Valencia y por falta de peso 

Cuatro m i l Holanda, Otros 4.000. de las reses lidiadas, le ha sido im-
Ncruega. Cincuenla y Cinco r a i l 1 puesta por la. autoridad gubernativa 
de Francia, para no contar ios al ganadero don Vicente Charro, la 
ferrocarri les de Polonljat" de lia j multa da cuatr o mi l pesetas, 
v ie ja ChéCGr^lovequia, de ios | 
•EVloanes, de I t a l i a srptenitrio- 1 
ai al' y central y a ú n de los 'Es* 
tades bá l t i cos —a, Estonia, L i -
tuania, LeUonia—, m á s los de 
Rusia ocupaua. Es ¡decir, en re
sumen, tedn l a red ferroviaria . 
de l ocntiio de Europa. L a paz 
solamente p o d r á decirnos cuá l 
ha sido la ' labor de estes ferro-'. 
carri les que "rued.an. sólo para | 
l a v ic tor ia" , s egún inscr ipc ión I 
que se lee en todas las lo como ~ I 
¡Horas alemanas. En Rusia 'Vos. 
teutones —-digámoslo como sig- ' 
n o ú é l esfuerzo ferroviario ger
m á n i c o — han cambiado el ancho 
de todos los ferrocarriles, hac ién 
dela Coincidir con el europeo, y 
han puesto en servicio un g ran 
.número íde iccomotoras cons-

¡Oh, mis j 
Pobres Pies! 

Ü N M N T E 

• 

é 
m 

J A M Á S T I N D R Á Q U E 
R E P E T I R ESTA Q U e J A 

Cuando sus píes estén hincha
dos a causa de fatiga, disuelva 
una cantidad de Sallratoa Hodeil 
en agua caliente hasta que ésta 
tenga una apariencia lechosa. Su
merja ios pies en este baño y 
quedará la inflamación reducida, 
mientras que el oxígeno engen
drado en la diselución acuosa 
dará ¡ujova vida y vigor a los 
tejidos cansados. Las callosida
des se ablandan fácilmente y los 
callos pueden extirparse de raíz. 
Los Saltratos Rodell proporciona- • 
rán el alivio y comodidad que 
usted anhela para sus pies. 

Sauratos R O D E L t 
den exclusivamente 

Si nota que se le cae o 
que !a caspa io invade, 
debe usar enseguida la 

LOCION DE 
m 

Da un extraordinario vigor a las 
raices y evita que se forme caspa, 
ts un tónico admirable para la vida 

de los cabellos. 

E M P I E C E H O Y M I S M O 
A N T E S Q U E S E A T A R D E 

s P e r f u m . n a . ti, 

t a l o x i ó n ^ I n t M 

Fr«c 
pequ 

1» litro; ¿, 

iPr?<:io!iT 
i media 
od.rado 

Si le interesa un folleto, 
jj^ escriba al Apartado 82 - Sahtande 

http://ferrccarr.il


B í J I M i O S 

l inee 3 0 m m 
U e í BJARIO DK BURGOS corrvs-
pondlente a'- viernes 20 de Maftw; de 

• . • 1944 , _ 
En el próximo mes de M^yo se 

•veriñcarú una peregrinación de esta 
^rcTiidicScesis a Nuestra Señora del 
Pilar 'de Zaragoza.' • 

A l efecto han comenzado log tra-
laajos de organización*. 

—-Ayer falleció la respetable señora 
cieña Angelá .Rodríguez Salazar, es
posa de don Marcelino González, 
subinspeetca' médico, director del 
HbS'pital Mili tar de esta plaza 

—En el picadero del cuartel de 
Xaneijros do España, sufrió esta ma
ñ a n a uná caída del caballo ciue mon 
•taba el soldado Jc:?é Pera, fractuifm-
idose la pierna derecha. 

mtik. ' Ayudad a la Sección l̂ e-
tmiifír menina en ?la gran tarea de 
teuest fa lYcenstrucción de la in

dustria nacional, entregán-
dola el papeTt inservible 

m m !4 

r c u ii a r 

f ^ ' f . AVISO 
E l • vapoí -Cabo de Hornos", de la 

GompafUa Ibarra, - sa ldrá de - Bilbao 
«1 Si de -Marzo actual,, de Vigo el 
idíe, 1 de Abr i l próximo, de Cildiz el 5 
(Oóndiiciendo correspondencia y vali-
ias t&píamúxicpn, para todos los paí
ses de América. 

p r t m e m p i 

E d í a 20 de Ju l io de 1922. se po
n í a en m e l i o de singular cntusiaS-
miD la- p r imera pie'dra del futuro 
Seminario ¡de Misiones de Burgos. 

Sin una nube en el firmamento, 
el aire t i b io y Sosegado, el cielo 
radiante !de luz v is t iéndose de cs-
Pjenderes y de añoranzas , y en am
biente caldeado con el a rdor de u n 
pueble' áv ido dié preseínciar l a sojem 
inidad tuvo lugar el acto1. 

L a suprema autor idad pontificia y 
la m,á,s alta conc rec ión de la Patria 
s'a iiailarcin represen.'Jadas .en la ce-
remioinia. 

En las terrenos de la huerta de la' 
fami l ia San Ptcfcro-Arcoclia, gene
rosamente cedidos para ta l objeto, 
y que a posterior u rban izac ión deja 
encuadrados entre el antiguo: paseo 
•de la Quin ta y las actuales calles 
dr¿ Diege Luis de San Vítores-y Saín 
Pedro de Cardefia, se levan!aba de 
un lado el dcsel Düe h a b í a d-<\ ocu
p a r el Cardenal Araobispo. eminen
t ís imo s e ñ o r don Juan Benl loch; 
y de frente u n tron0 párg . e\ capi
tán general de [a Reg ión . excelentí-1 
simo señor don Feriando. Mol tó . que 
l levaría i a . r e p r e s e n t a c i ó n del. Rey.» 
D e s t a c á b a s e : sobre, todo el á r e a de 
'la. fiesta u-n elegunte al tar , y la Po-
derc'sa g r ú a adornada con yedra y 
g u i m a l d í . s , de ,1a qoic pendia la pie 
dra. base de 'la nueva .edificación. 

Desde las pr imeras roras de la 
la.rde. Comenzó a afluir inmenso p u 
bl icó por el pasco de la Quinta. En 
a u t o m ó v i l e s y coches fueron llegan
do .. au'oridad-'s v comisiones. E i 

Ayún¡fesJmienito asistió en pleno y 
bajo mazas. L a D i p u t a c i ó n estaba 
representada por su Presidente y 
Secretario con los Diputados resi
dentes en 'la ciudad. Él Generalato 
de la Plaza y Comisiones de todos 
le? cuerpos y dependencias., com
puestas: de un jefe, u n caipi tán y u n 
subalterno, representaban el elemen 
to ml j i ta r . La Audiencia y Gobiei% 
no C i v i l , Ins t i tu to y Escuelas Nor
males, Fomento, Cámbaras de Co
mercio y de 'la: Propiedad, Obras 
P ú b l i c a s y Cuerpo de Montes, Cruz 
Roja, Cí rcu lo Ca tó l i co de Obreros 
y F e d e r a c i ó n de Sindicatos Agr íco-
vas de Haí. Provincia enviaron hon
re-as comisiones. Las representacio
nes ec les iás t icas estaban const i tui
das oor el Cabildoi Cátedra; ! en ple
no. Claustro de Profesores de l a 
Universidad Pontificia! de San Je
rón imo , Universidad de. Curas y 
Ceadjutores de la Ciudad y Comun i 
dades Religiosas. Todo ello o f rec ía 
así el ;imponente marco que dan 
'jáis mu l i í t údeá . 

A las seis y media se a p o s t ó An 
las inmedia cienes una C o m p a ñ í a 
dc'l Regimiento de. San. Mcro ía l , con 
bandera y m ú s i c a , para rendir ho
nores.' i 

A jas siete menos, diez, h a c í a su 
entrada §1 CardeñaJ Benlloch. sien 
de acogido por don Luis San Pedro 
y d o ñ a María: Sáez Royuela, su es
pesa, en -nombré propio y de su en
china madre d o ñ a Angela Arcocha. 
como d u e ñ o s de la firca. 

A las i l c t e memos cinco minutos , 

G U I A P R O F E S I O N A L 

I S l P O S P í T A U i B A J ^ a K T K 

U l f l C A l Y o J I .ThfroNoBU 

A R I A S 
CÍRUCrTA Y V Í A S U R I N A R I A S 

>N§ü*LTA: de i2 a 2 y de" 3 a S 
V i loria, 9, 2.0—B úr g os 

Tr'^íort'O; 2218 

l u i s d e l a C u e s t a 
üs'scto-r SatT&t&rto Aníitü'bercüloso de Lllk 

, !yFíí!m6n y Ce razón ,—RAYOS X 
i •. • JCoRsxíl'ta dé 11 a 2 y de 4 a 6 

{Excepto los sábados) 
Santapjd-er, 3. 4.* Tfao. 1735 y 1983 

BTUBO n i l 
•arate Rcsptratori'o y Corazón. 

RAYOS X . 
Consulisa de diez a uria 
ilísltBO Franco 13 • (an-tes Isla) 

Te.]é-í'ono, 2.31Ó. 

( M E D I C O 
[ Espc.cbKfíta en partas y 
~ . Enfernred^des de la m.Ujer 

Co.r¿sulta: do. i r a 2 y de 3 a 5 
f^partció y Ruiz, 18. primero, ceatro 
i ' Teléfono, 1761. Burgos 

G.&ANUELO6 
O C U L I S T A 

fhm km Mnoem, # T<»L 150* 

Clínica Quirúrgica 
«SAN ANTONIMO» 

Servido Médico Permanente 
San Pctíro Canfeffa, 24 Tf. 2405 

CIRUGÍA GENERAL 
Espcciaírtíad: APARATO URINARIO 

Director: Dr. E RENEDO RUIZ 
Por oposición de Beneficencia Munici
pal y Facultad de Medicina de Madrid 
Consulta, particular i S. JUAN, 63-2.«iz. 
Teléfono 1414 De 12 a 2 

JOSE \L0NS0 
Medicina iníernc, Corazón y Nutrición 
Gca>siiífca de i r a 2 .y de 3 a 5 

. Espolón .32.—Teléfono 1912 

Luís Pérez Fadón 
.' Apai-ato digestivo 

RAYOS X . -AÑAL1SIS C L I N I C O S 
Consulta, de'10 a 1 y de 3 ü 5 

M A R T Í N E Z D E L C A M P O , 1, T.C 
Tek'.fono, 2370 

U&orstor!® da ondiisis ú M m 
Vicente Valle] o 

Q U I M I C O : José S. de la CrUz 
San Pablo. 10, 3."—Teléfono 1903 

José Martín Pardo 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
•Consulta de 12 a .2 v de 3 a 5 

palle Madrid, 14., 3.° Teléfono. 240fi, 

I VEÍASC0 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consulta: de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander, iS, ' Teléfono, 1533. 

"CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O ' 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 v 24 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe de Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de la Cruz Roja 
R A Y O S X 

Consulta de n a 5 
Puebla, 2.—/reléforo 223T 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de la 

mujer 
del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja ' 
H é r o e s del Alcázar n.* 3 

Teléfcno, 1591 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S 

Onda corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T 1 V E N E R E O 
Consulta: de 11 a 2 y de 4 a 8 

Almirante Boiúiaz 13, i,0 Tfno, 1539 

8 a na I o r i o 

m . 1 u m u 
Cirugía y , Especialidades 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 
Pisones, ,33.—Telefona 2323 

V. Ojoda Careado 
Aparato digestivo y nutrición 

Análisis clínicos. Rayos X . Metabo--
Umetría. Consulta,: De 10 a 2 y de S 
a S—Vitoria 19, r.0—Teléfono 1667 

M M i l M l \ m ([¡n 
. O D O N T O I i O G O 

Consulta, de nueve a una -
Madrid, 10, . 1." izquierda.-BUIlGOSv 

HiRNAEZ MOLIN£R 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Prc-ccdente Casa Salud Valdccilla 
Lámpara de CllaXzo —Ravos X 

Consulta de u . a 2 v de 4 a 6.y media 
Calle de Santander, tres, 3.0 izqda. 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de ío a 2 y de 4 a 7 
(Excepto los martes) 

VitdPiá, 20, r.0 dcha. Teléfono 1721 

M E D I C O 

B . A r a g ü é s S o n z á l t i 
RAYOS X 

Consulta: de 10 a 1 
Madrid, 9, segundeo, derecha 

Ciodoaldo padilla 
Partos y Enfcimcdades de la mujer 

Onda corte. Diatermia ' 
_ Consulta: de 12 a 2 v de 4 a 5 
San JUañ 48 y 50, i.0—Teléf. 1855 

OPTICA IZAMIL - Laín-Calvo, 33 
Coní.í« tn esta Cas* tu receta de Oculista. 

Cri«taief páentífieoí de las mejorci icaxcaa 

Por Manuel AVALA LOPEZ 
l legó en a u í o m ó v i l el capi tán, ge
nera;! Excmo. Sr. Mol tó , 'acompa
ñando del general jefe dje E, M . , y 
/escoltado por una secc ión de Cabal lé 
r ía del Regimiento de Lanceros de 
B c r b ó n , siendo recibido con los ho -
moras de ordenanza, correspondien-
'tes a La a u g u s í a r ep re sen t ac ión que 
estén taba y a su elevada j e r a r q u í a . 

A saludar ?4 general acudieron' 
con el Emmo. y ReVdmo. Sr. Ben-
l lpc l i los prc ados burga; eses 
Excmo. Sr. D . Juan An tón de la 
Fuente^ f.allecití'0 recientemente en 
•nuestra ciudad, de Arzobispo T i t u 
l a r de Tclepte. Obispo entoinces de 
Teruel, y el Emmo. Sr. D. Pedro 
Segura S á c n z . entonces Obispo de 
Coria, qiic ocupaban sitiales de res
peto. 

E l Emmo, Sr. Cardenal revis t ióse 
de los ornamentos ppntificg.Jes con 
m i t r a y b á c u l o y d i ó comienzo la 
reremíoma; miinistrado p o r e l l i m o , 
¿ t ñ o r don Emi l io Rodero Reca. rec
to r de l Seminario de Misiones,' acer
cándose a la g r ú a que sos ten ía l a 
piedra, y en tonó sc^em^emerite so
tando el sa lm^ " N i s i Domki-u-s-aedi-
bre olla las preces de r i t u a l , can-
ñ c a v e r i t dormum..." y l a an t í fona 
y óración, de San Francisco Javier. 
Impuso a cont inuación el incienso, 
verificando la aspers ión con agua 
bendita de la pie^dra y terreno en 
t é á s é las direcciones, e mcensan-
do d e s p u é s en a n á l o g a forma. 

Seguidamente, p r e p a r ó s e el acta 
qus firmáron el c a p i t á n general eí 
Revdmc*. Sr. cardenal, eO alcalde, 
don Manuel de l a Cuesta y Cobo 
de la Torre y don L u i s San Pedro 
Arcocna, i& que encerrada en una 
c a j á de Plomo1, convenientemente 
soldada ie depos i tó bajo la piedra, 
cayendo' a con t inuac ión lias p r i m e 
ras paletadas de. mdrtero por mano 
de} representante de S. M . , del car
denal y de} alcalde de lá c iudad. 
Cerno dato curioso merece Consig
narse, que para ello se emp leó l a 
r i q u í s i m a paleta de plata , propie
dad del Ayuntamiento , que u t i l i za rá 
el Rey en el- acto de colocar en l a 
plaza de Castilla l a p r imera piedra 
del anre.a-U.» monumeaito áü C i d 
Campeador, en tas fiestas de. Agos
tos de 1905 celebradas con ocas ión 
de] eclipse to ta l de ¿ol, cuyo centro 
e c u m é n i c o tuvo lugar en Burgos. 

Depuestos los sagrados ornamen
tos p r o n u n c i ó el C á r d e n a - b r i l l a n 
tísima:! discurso de c i r cuns ta r í c i á s . 
comenzando por decir que en el nom 
bre de Dios y por Dios se celebraba 
aquel acto. D e s p u é s de elocuentes 
pe r íodos dedicados 9, Burgos,- a 
Cast i l la y a E s p a ñ a , propuso un 
ingen iüs í s imb símijl entre el Semi
nario de Misiones y los nidos del 
r u i s e ñ o r , de la golondrina y de la 
c i g ü e ñ a ; porque los que a q u í se edu 
quen, cants i ráni .a Dios como el r u i 
señor , v i v i r á n e l amor como "lia-
galcinídrijna, y meciéndoise sobre l a 
faz de la t i e r ra , l a l i m p i a r á n de rep 
tiles (las enemigos del atma) h a 
ciendo Conocer y servir a Dios, a 
nuestros pobreciios hermanos, qué 
le desconocen en miedo de sus su-' 
per s liciones. 

Con este discurso y el bri l lante 
desfile de jas fuerzas ante tss a á -
t-otidades, dióse- por terminado acto 
tan sol-eirtae y esperanzado!'. 

Ven ía s iéndo l a fecha del 20 de 
Ju l io algo memorable en los fastos 
de ila Histor ia de Burgos, pues en 
un día semiejante de remolos a ñ o s 
se puso I.8J p r i m e r a piedra de su 
i n i m i t a b l e Catedral, glorioso mo
numento de f é y de arte, que con 
sus torres, agujas y p i n á c u l o s enal
tece el nombre de Burgos y de Es
p a ñ a en lasi esferas de la Religión 
y de l Ar te . Un. nuevo mot ivo vie
ne a consagrar esa fecha h i s tó r i ca . 
T a m b i é n el Seminario de Misiones 
cdn. sus, apóstote.Si y evargelizadores-
p a s e a r á por remotos p a í s e s eí! glo
rioso -nombre de E s p a ñ a , de Casti
l la y de Burgos: ya que se propa
ga j un} a m e n t é ( a ú n sin bretender-
lo) e] nombre de la patr ia d e l . m i 
sionero, cuando con l a bendic ión 
d iv ina se difunde eí Evangelio del 
Crucificado'. 

D i o P Í O J e B f > p f • ' 

Por Orden del Ministerio del T?ÍA 
ci to de 1 ° del actual (B o •X 
mie.ro 62), se dispone <ía incorpoS^ 
c ion a fi.as de los reclutas d d • 
emplazo de 1944, declarados ú i i t 
p a r a todo servicio", y los del rcem 
Plazo de 1943, que han sido S , 
radeis "soldados" en lla revisión: X 
t rac id tnar ia , que se agregan al fe 
1944, en v i r t u d de d icno precepto • 
•nter.'so de todos IQS s eñores alcat 
des de la provincia comuniquen a 
tos miozos comprendidos en ú ioM 
d i spos i c ión y pertenecientes a su¿ 
Ayunt-a.mk.nt:3 respectiivCiS d-ben 
presentarse én és ta Caja de." Reclu-
^ '^s d í a s que para cada uno se 

ind ica a iont-inuación, para, ser des 
tinados a Cuerpo y como consecue-n 
icia de l sorteo celebrado el d ía 12 
dé] icorriónte, aquellos cuyos ape
llidos estén comprendido^ eñtrie 
M a í a Pé rez , n ú m e r o , uno del- sorteo 
y P é r e z B e m á l , • n ú m e r o 366 am
bos inclusive. 

D í a 27 d >l actual;—Los mozos de 
ilo1? Ayuntarntentos pertenecientes a 
los Partidos de A r á a d a , Beloradd, 
C a s í r o j e r i z y Villadiego. 

D í a 28.—Los de Briviesca, Sedaño 
Miranda y Villáreayo. 

D í a 29.—Lós de-Lermla, Salas ép 
tos ,infant';.s. Roa y Burgos. 

Ktcí#iial 
SECCION A MÍIHXSTB A T I VA r> K 

. - PRIMERA ENSEÑANZA 
Maestros en el Ejérci to 

A íin de cumplir Orden de la Direc 
ción General da Primeria •En&*eñ.H.n¿r.. 
evitando posibles perjuicios a los 
interesados se ruega a los señores 
maestros que tienen asignada escue
la en esta, provincia comuniquen bi-en; 
directamente o por medio de sus fa
miliares nota de su incorporación aJ 
Ejéi-cito e^pi'ciando la, fecha, reem
plazo á que corresponden tanto si 
se tra,ta de los nomiales como de los. 
de monli / 'ación y asimismo ei perci
ben haberes como maestros o por t-? 
servicio mili tar qus prestan indican
do ;i>'úv úl t imo Cuerpo y residencia. 

INSTITUTO NACIONAL DE ENSE
ÑANZA M E D I A DE BURGOS 

-En la Secretaria de este Centro 
y p; disposición do los interesado^ sé 
encuentran, los títulos de Bachiller 
que han sido remitidos por el Recto 
rado y que- pueden, recoger los inte
resados di3 n a 1 y de" 5 .a 7. 

Virgi l io Mámela Rubio, Aurelio 
Barriuso Val, Oscar Larrosa López:,' 
Tcódulo Alvarez Sáinz, Nicohisa Gar 
cía, Ga.rcía, Aurelia Bengoeoh-ea Gon 
zález, Florencio Ortega Molinero, 
María Rosa Alonso do Ozalla, Vicen
te Soto Sancho y María Carmesí 
Hernando Montero. 
SECCION ADMTNlSTÍlATtVA DE 

I 'REMKRA ENSEÑANZA DK 
^ '. & V - BURGOS - ' 

Se encuentra- en esta Sección, a clip 
posición del interesado, d Título de 
Licenciado én Derecho, expedido en 
la Universidad" de M a t M ^ a favor 
da don José -María Medarde Eernán-
dez, que recoger;'.- personalmente. 

v « o n g r * g » e t d D e i m a i í a n a 

Círculo de EMudios Económicos 
H o y miércoles, a las 7,30, tendrá, 

lugar la acostumbrada conferencia 
de este Círculo de Estudio.?, con. el 
tema - L a Marina Mercante y de Gue 
r fa" y a cargo del eongneganté don 
Ramón Redondo Arahoz, 

L á asistencia es obligatoria par» 
loa comprometidos en sucesivas con
ferencias, siendo la r.ntra.da libre pa
la los con.gréjrantos de la sección de 
Luises. 

• coloca.ci.Qiii ' -y .. ¡montaje 
• SATURNINO CUEVAS-

Calle M a d r i d , -.37 — Boirgí 
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e l l i l i í u 
C m W í C A B E B E R L Í N ! 

• O r d e n c k (a l o r m a c l ó n 

Míidrid-—En e; grañ desfile de. Ja 
%;ctbna, que se celebrará d día pr i -
-ax&ro de Abril ¿n la avenida dei Ge 
Djeia'ísinlo. participarán fuerzas de 
¡tos Ejérceos de tierra, mar y aire, 
-por el orden siguiente: 
' En primer lugar, marchara el ca
pitán general de la primera región, 
lenileaje gcncrall Sajiquet, con su 
Estada Mayor,.'ayudaníe y escolta. 
Seguirán representación es de üa 
Harina y del Ejército del Aire, d i 
metm general de Enseñanza Mi l i 
tar general Martín, Alonso; Aca-
digriiias y Milicia Universitaria, 

' Fuerzas a pie: -Tres -bánaUoncS del 
regimienta número 1 del inmemp-
íial. .tres batallones de] reg.imien-
(j¡q ck inf-nterla de León, <núin 38; 
¿tros tres. , de] regimiento de Covár 
¿íonga número 5. y oíros -tres del re-
gimsiento de Saboya númi. 6; bata-
Són di» infantería dea Ministeriti 
del Ejército, batallón de ametralla
doras a :cm'o del regimiento de in-
fanteria. de Wns-Rias, número 55. 
Un bara-llán del regimiento, .ciclista 
de Cantubria, número 39. un grupo 
de tres.baíei ias de montaña del re-
giml" nto de Artillería'núm,-11 .ba
tallón de Transmisiones y un bata
llón d^i regí mienta de Zapadores-, 
•viítmhl'o 1. . 

Fuerzas a caballo: Dos grupos»de 
'iürts'-ifesemárontes de regimiéato -de 
caladores de Santiago número 1: 
d.os gru'pQ3 de tres esouadrones del 
itegimiento de .cazadores de C&látra 
vas,'. númería 2; das grupos dtr. tres 
esicuad.roncs,del regimien to de Mon-
ííaña, •número 3; regimiento da Ar
tillería núm. 19; una. cem^añía M -
•Pomóvil. 'del regimiento: de Zapado 
nes, y..elementos montados de Trans 
misiones. 

Cubrirán la carrera fuerzas de 
la 'guarnición.—Cifra. 

lín.— Las palabras del Fuhrer 
en su conversación con nn periodis
ta SU.5CO, si por un laido no hácen otra 
cosa que reafirmar y subrayar la po
sición de Alemania frente ai comu
nismo, son, por otro lado, especial-
menta significativas en mi extremo 
importante. -'Los grasos demuestran 
—clice poco más o menos el Fuhrer̂ — 
en este apunto de Finlandia, ser es-
cépíicos en cuanto ;a sus propias po-
£ ibiiidades militares". 

No creo que. sea exagerado ponderar 
la , importancia de estas palabras, 

Estamos, en Ice diasven que ia ofen-
i^l/a'. »£W<,fJ'Sca /"trahscairri ;por uno 
de sus momentos álgidos; por uno 
de esos periodos frecuent-es a lo !ai-
g'o de su curso: ataques de los rusos 
en masas • inmensas, combates san-
griiíntos, amenazas aterradoras en múl 
tiples sectores a la vez. Y es ahora 
cuando^ el Fuhrer al'emán en vez de 
expresar tomor, sospecha que el te
mor ronda a los enemigos. 

Sobra advertir, naturalmente, que 
una' de las cosas que unánimemente 
hay qué juzgar evidentes, es que ei 
jefe supremo del ejército ge/mano 
no puede' ya equivocarse sobre ia .po
tencia militar d3 los bolcheviques; co 
mo (-sto-s han de reconocer la de aquél; 
he aquí dOB ejércitos que puedien juz
garse mutuamente con exactitud; ei 
do ios bolcheviques y el de las ale
manes/ : 

Y si (1 Fuhrer achaca a los rojos 
escepticismo mii'iíar es, naturalmen
te,- que hay motivo para ello. 

El zar rojo, el dictador implacable 
sanguinario y cruel qué es Stalín, 
en una orden d<l día decía textual
mente hace poco a sus'tropas: "De
bemos, estimar con estima las fuer
zas dei enemigo y estar en guardia. 
Es preciso que no se propague -entre 
nuestras filas un sentimiento de'su-

l'ioiencia, .pues los alemanes han ga
nado siempre las guerras cuándo ellos 
han combatido, en un solo frente". 

Stalín que ha probado en muchas 
ocasiones que sabe Iq que quiere y 
conoce a. ajuellos con quienes se las 
timé que haber, no subestima la po
tencialidad alemana. Es perfectamen 
te verosímil por lo tanto como el je
te alemán deja ver, que las propo
siciones a Finlandia hechas por la 
parte rusa, no sean otra cosa que un 
lazo burdo pero superiativaménte pe
ligroso para la valiente y leal nación 
finlandesa. 

Aquí podría acabar nuestra cróni-
ck puesto qua en iba otros aspectos 
de la guerra apenas el pasado día han 
Regado a Berlín otras noticias que 
aquellas referentes a hechos aunque 
importantes —^consuetudinarios. Una 
débil incursión dé aviones aislados que 
ayer noche, sufrió Berlín no creo que 
merezca muchas líneas. Berlín, ayer-

domingo, descansó bajo el silencio y 
la monotonía que Isa es habitual. At
mósfera nubosa y húmeda.. Nos aco
gimos a un cato con varietés por la 
tarde y en el anochecer presenciamos 
en un cine el noticiario semanal de 
guerra a que tan aficionados son los 
berlineses. 

LfOs cafés de Berlín si tienen or-

Ea la iglesia de la ü m v e r a á ü d 

Segura l -

anuo! de 
íodístícos 

P P A S T O R 
" A N G E L I C U S 

. b Obra Sindicol de! Hogar y árquifedura 

C o W a s í é n ¿® la p r i m a r e p i e d r a e n g f o s g r u p o s 

¿m v i v i a n d a s p r o t e g í d a s 

L o o r g a a i x a l a , Soc iedad de 

Pomeo to de l a c r í a cabal la r 

de E s p a ñ a 

• Sevilla.—El carde 
inaugUTado en. la iglesia, de la 'Un -
versad ad' sus confercj-Ticias dieílica-
da | a ios estudiantes'. . Asistieron: 

questa y variedades se presupone quoj autoridades, jerarquías y diveriSas 
y i rc-pre.s-cutaciones-. La iglesia estaba 

| -i otalmente 11--n-:.. de jóvenes jxpá-
1 versitarios. '. 

• Ssilantanca (Por.- ífeel^ono).—E» 
4a maña r a de jaoy ha sido, p ucsía 
la primera piedra de los grupos 
de viviendas protegida que la Obra 
Sindica: del Hogíir y Arquitectu
ra van a •coastruir en Puentes de 
'Béjár y £Bé¡jar respe ctivalmente. 
aícogidas a los beneficios- de la ley 
d« 19 de Abril de 1939. creadora del 
Insfituio Nacional ele la Viviendav 
' ' Al ' acto 'Asistieron el Excmo. .Sr. 
Gobemador civil y' jefe' provincial 
del Movimiento, general gobernar 
'dar niilltar de la pia'za, el delega
do .provine•.al feindical y secretiár 
rió prov;:nei;al del Movimiento, pre
sidente de la Diputación, delegado 
provincial -de la Vic execre t a r i 1 d e 
Educación Pb'p'ular,.'jefe provincial 
de la Obra Sindical del Hogar, ar
quitecto asesor ide >.% mlsmb y otra 
autorid'afdes y jerarquías provin
ciales. 
i Seguidamente fe colocó la pr i -
•ttfcera piedra, del • grupo B&n Leo
nardo de 38 viviendas en Fuentes 
de Béjar, pronunciando el gober
nador c iv i l y jete provincial del 

. Movimiento unas . palabras dirigi-
1 das al pueblo y organizaciones sin-

di'cajles y del Movimiento que acu-
diei'op. al acio. 1 
• Dgsdo Pneníifes de Béjar se tras
ladaron ias autoridades y jeiiar-
Qvnas a Béjar, donde, asimismo, se 
caioCó ja pni^era piedra del gru

po. "Virgen del Castañar" que se 
compone de 384 viviendas prote
gidas, casa sindical y dispensario 
dé la Obra, del 18 de Julio, cele
brándose un desfile de las Juvenr 
tildes del Movimiento' y sindicales 
después de pronunciar una alocu
ción ei' jefe provincial. Seguida
mente las autoridades fueron obse
quiadas por la unión de fabiiclasi-
tes- bejaranos ei Ayuntamiento, y 
c! contratista de las obras, reco
rriendo más tarde a-igimas de las 
fábricas de la indas:-rioaa ciudad. 

"Porque la nxás aT.ta mi
sión ftua las mujeres tiensn 
asignada rn la tarea de la 
Patria es él hogar". Prepá
rate para cumplirla solici-
t-a,mío el Servicio Social en 
la, Escuela de Hogai-. 

Sospaetcra de latilifiw 

'Madrid.—lia .Sociedad de Peinen 
to de la cría caballar de España, 
con el fin de agradecer la colabc-
rEcióin que a su . labor presta' ' ¡i-a 
Prensa éspánoia y de premiar a los 
escritores que de una mianera con
tinua, han publicado íraba-jos paia; 
aumen-ar }a afición ai caballo (pu 
ra sangre" y a las pruebas de se
lección que las carreras de caba
llos' suponen, abre un concurso a! 
cual podrán concurrir cuantos ha
yan públicado trabajos en. diarios 
o revistas españolas. 

1. —a¡) Se concederá un promio 
de 2.000 pesetas a.l escritor que.por 
j a calidad y cantidad de sus tra
bajos con m á s eficacia; haya cola
borado a los fines de esta sociedad. ^ 

•b) .—Se concederá un premio de ] Lancia que 
1.000 peíse'jas al autor del mejor ar ¿.itimo* 
Líenlo publicado, para citya cali-] 
ficación &e tendrá en cuenta, tan
to su redacción literaria como su 
fondo técnico. 

2. —pedrán concurrir al cencurso 
•cuantos escri;ores hayFtn publicado 
trabajes en diarios o revistas es
pañolas. 

3. —Iíos concursantes remitirán a 
eslía sociedad recortados de los 
diarias o revistas los trabajos que 
heyan pubi-icádo, pegando cada re-
certe en ulna cuartilla e iindimnidp 
en el mismo e¡ nombre del perió
dico y la lecha de publicación. 

4. —Un jurado presidido por el se
cretario de esta sociedad y del que 
formarán paa^e un vocal de su co
mité directivo y un representante 
de la Vicesícretaría de Educación 
Porvr'ar, '•lsxí'-miiairá -los Itrabaiios 
recibidos y determiinará que escritor 
merece ser el oremiado. • -

5. —.Los trf. bajos habrán debido . 
--r putillcádos entre las fechas de 1 ¿ S2ci6n j 
d,.' Abril de 1943 y 31 de Marzo de 
1044. 

6. —Los prc-mlkn concedidos no se
rán nunca divisibies ni el Concur
so podrá declararse desierto. 

La concesión de uno de los pre
mios a un escritor no será obsta-
culo para que puede serle concedi
do otro premio. 

Los trabajos habrán de ser rettü-
¡•dos Pides del 15 de Abril. de' 1944. 
y el concurso será resuelto 
del 15 de Mayo de 1944. 

tienen, también diversión, alegría 
bullicio: su público básico es de sol
dados. El soldado como público, de
be s.:r ideal: poco exigente, efusivo, 
alegre. Lc¿ militares y las muchachas 
que llenan estos locales iáen, aplau
den y coiiean las-canciones aiegremeii 
te, sin mayor preocupación. 

En cuanto a los noticiarios de gue 
rrp, son en el momento las más emo
cionantes películas. El ruido de laB 
ametralladoras: es más fotogénico qute 
la voz do los cantantes, ia realidad tie 
ne más interés que el arte. Son po
cos, los berliníscs que dejan de -ver 
los noticiarios semanales del cine. En 
ellos unas veces admiran las proezas 
da sus soldados, otras Kis penalidades 
y sacrificios. 

. delgado olivares 

•habilitados: 
. K^cordad que fct per-

(iepción de los SuIísíjIíos 
'l^mLUarés diéberá ser fir
mada en ta. misma nómi
na por el Hubsi'diado o 
peleona pre/viámente au
torizada. -

Gran feria de ̂ ánodos 
en Burgos 

Los. días 33," 24 y - i " ) , del corriente 
.e-d cfiebrará -Sn el mercado de San 
Laicas, do nuestra ciudad, una gran 
feria de totla clase de ganados. 

Los 'ganaderos, tratantes, ferian
tes, industriales y público •¿ri gene
ral encontrarán • la ocasión, de reali
zar ventaje ías transacciones y cuan
tas opriraalori'. s estimen convenien
tes dada la extraordinaria imppi'-

esta feria tuvo los años 

Eil cardenal - Segura aludió a re--
c)¡entes palabra^ del Sumo Pontiñc 
diciendo que la paz lia de estar ba- -
sada ;ríb ta justicia y &n¡ iia cari
dad. Agregó que ha sido suprimlnr. 
la caridad y quo reina ahora una 
ambición desmedida. 

Terminó diciendo el prelado que 
en diocumentos pontificios recíentt'cs 
se ha dicho que e; mundo se est& 
pagm'izando o Ira vez.—Cifra. 

B Í B L I O G I U R A 
—• i.,., .nwy.»»» •—IT» 

E C C L E H 4 
SUMARIO 

• Sobre -la guerra y el doIoJ1 úedito 
ríales). :.-:' 
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SOLEMNE TRIDUO 
Ayer se' celebró el segundo^día. grada cátedra D: Félix (Niño Palo-

del Triduo de despedida de 'los mí- mino, quten, en párrafos sa tumtoé 
doneros, con asiistencia mucho'niás ; de sabor m&ioncro desaiwlló el 

ISIO 
tema 'Ten Sarniento UnilversaliiSt'a y 
migi&nero de Cristo en la Cruz" 
dando la bendicióai don Melquiades 
Zúñiga, párroco de Sa-n Pedro, d» 
Isi Puente, Cisistido de 'iosi R.R, pp. 
Antonio Diez y Cmgcériicio Arroyo. 

lia Capilla de música de la Ca
tedral cantó primero, el "Pañis An-

numerosa auin que el dia anterior, 
tanto e.n Ja iríañana como en La 
tarde." 

La mi^a de comunión, ¡a celebró 
él R. P. Cüesccncio Arroyo, pro
nunciando ser."ido fervo'rin el re
verendo Padre P-orentino Vaddavi-
da, a cree ándese a recibir el Pan 
de los Angeles las álumnas. de los gciicu^''de CascicCáni V al final del 
colegios que. componen Iqs . divesv Eprxí*¡óxk effi "O sacrumíéonvivium" a 

cuatro veces de Eslava y después 
de la ben.dieicjn, en unión: de loé ' 
aluminoá del Semi^ari-o' de Misioi-
ne.-. ed himno de S. Francisco Ja
vier, de Beovide y 'la "Despedidái 
del Misionero:' con la que terminó 
tan sciemine acto. i 

Hoy sp cc'.obrará eD tercer día 
dcC Tnduc cen asistencia deO ejece-
lentísimo .señor Obispo auxiliar y 
la y"c-2iiveTirfdad do Cutas y mañan.a 
en la Cátedra]. -a las once y media;, 
solemne función de despedida 'Con,, 
a.sMmeja dea Excmio. Sr. Nuncio 
Apr-ítólico que llegará esta tarde 
a Burgos con este motivo. 

ios 
sos centros de Ia Cru2¡ada Mü-si*» 
na de Estudiantes, portadores de 
sus banderas que rodeaban el pres-
bMe.rio y' numerosos fieles. 

En iá tarde, después de la Expo-
rosarlo^ ocüpó 'Ta sa-

ANISADOS FINOS 
f k o r t s - c o R a c s 

* n í » d e i C i d 
precios conTeniente» 

^ % a d i g a •' § s • y Ba.iitftzid«T 
^ l é f a a o 1711 — B U R O O » 

AVISO ,......... ! 
Restablecido el -ueo del Albergue 

:n ¡a Dirección General de este Be
nemérito Cuerpo (Velazquez, 99 Ma 
drid) Todos los Caballeros Mutilados 
que deseen hacer uso de su beneficio 
durante una semana, lo solicitarán 
por conducto de su Comarcal o en 
esta Inspectora provincial, eolicitán-
dolo urgentemente los que deseen 
disfrutarlo a partir dís la semana 
que' comienza el día 27 del presente 
mes o cualquiera de las semanas del 

tnteiS 

M i \ M siB meiiililis 
El día -o de los corrientes y en 

la iglesia de Santa María, de, Miranda 
dé Ebro, celebrará sus Bódae de Oró 
sacerdotales, el presbítero don Aure-
liano ü¡3 Miguel Gutiérrez., ecónomo 

Oriéntese bien 
kuiQs (!« a d 

La 

a u q m n r m u e b l e s 

casa qu 

i nMiiio eiiKe taiil 
iwiriiHoiroiiiiMfíüiii 

respaldada 
OUÍP fué durante vanos anos tic dicha I - j / , 
parroquia y actualmente beneficiado] W h o s anos, puede ofrecerl 
de ia S. I . C. burgalesa. 

Fara ello celebrará una miaa. so-
lemnts en el altar de Nuestra Señora 
de Altamira, en la que .dará por vez 
primera la Sagrada Comunión a sus 
sobrinas alaría Pilar García Val y 
María Joaquina García Murillo, pre-

més de Abril; para los meses sucevi- dicando el revenenxlo padre Arturo Ga 
. • • ; ' . , M , „ , - ¿ , 1 lie. de los S. S. C. C. 

vos, harán las peticiones durante loS| • 'iíu.;Stra enhorabuena por. adelanta-
día,; 20' al 2o del mes precedente aíj-dp y agradecemos cordiálmenteta in-
diel disfrute. , í ívitación recibida. i ^ 

por 
va

riedad y calidad seleccionada, 
respondiendo ¿e la oferta,. 

Vichy. —En un cr:ue-ntro ehÍTc 
fuerzas de seguridad francesas y 
un grupo de terroristas que se ha» 
bian hecho fuer-es en una granjs; 
de Saint Etienne. han rcsultadlO 
mlucrlos dos guardias y cuatro te
rroristas. Además han sido hechos 
prii5im:eros' cincrs-.miemtes de lai 
banda, capturando gran número m 
amias, de municiones, y de explosi
vos. : . -

I-os terroristas q.ue quedaron coñli 
vida huyeron á 'la región de RoanaeS, 
pero fueron perseguidas 'lográndose 
detener a Varios de ellos. Prosigúela 
en esta región jas .operaciones de 
hmpieza. En Ifi de Lyon han sido 
detenidos s-eia bandiídos armajdos. 
entre ellos, dos mujeres y un ñidí¿ 
POiaco.—Efe, i , , m 



I I d a d te u r g a i i e s a i 
A \ JpTD; .Ya comenzó la, Frima- i 

^ 1 1 & J n ~ , veril iJa estación kU al 
in« itegó ¡haciendo, gala a su apelati
vo v fem^tíndo en «u ssno felices y 
;b^£güé i fe t f luv io i . Felices porque 
va"; a |©ir ©n esta agradable época 
—h ŷ pMicios que así nos lo hacón 
pn--x.-«P— c^mndo to-S obras que se es-
t/i.» v^rtófi-caindo en tl^ersas vías de 
kt. ciuda/íí v»n a acelerarse y t í n e r 
('u-li-ain^eilo-Ji. Así ha parecido inslnuar-
iwo-- nueiifer© presentimiento y el r i t -
»IK> feteül (Tiaf hemós observado en Eos 
;ic,iaales taraibajos. Kisperemós. que la 
(-.•aildadi wi!¡¡¡g» a confirmar esta es-

E» d£a í^mbícn. tuvo matices ha-
•ín.^k>ño&. lí'fc-vlagüeñcs por su temiwvatu 
VA.. Cóytracj. íiirlt;gTii e'i sol a los hombres! 
SSi este* dias en que las noches re
trasan p á ipoco IUÍV* su llegada, to
do cobre, «ma. fuerza mayor y tm as-
pecto ^fetórico de optimismo. 

Fero, ñmdudablemcnte. son los an
cianos que m á s agradecen «tsto, 
irK'aipcícfei prima t-eral. Un -vistazo a 
lew paéísos habitus'les de la ciudad, 
.«tiioé con^eaició plenamente de esta ase 
veracíón. Sa-'ien ellos, los á n d a n o s , a 
tomar el ^©í, en grupos apacibles. Su 
presencia en los paseos es un signo, 
fiidica «4 ñnu l del invierno. Su pro-
fuBda S'MjeálbiSldad intuye, ínfaliblímen 
té, }fi Hígxi'da dé la temperatura que 
ivi. déjadé d í ser artificiosa. Como pa 
m ellos, ¡ha pasado el tiempo de ' \ 
locha, safen a charlar i m rato al a're 
Uhre. TLa ©steinpa de los ancianos, sen 
iapáítos gú envueltos en su capa o 
abrigo, qtízá ya u n ' tanto raído, se 
prediga en estos dias primaverales. 
So-jit jtradidionaSes 'símbolos que pu-
puJan ©ÍCI toéhvs las ciudades y oue han 
• i •rtedó eJ áiotívo que nos ha ser-
\it&®: hoy p-jn-A esta glosa diaria.—B. I . 

A SU DESTINO.—Ayei- m a r c h ó a 
Oíot (Gerona) con el fin de posesio
narse de su nuevo destino en : ' l re
gimiento de Badajoz número 26, 
nuestro querido amigo el comandan
te de Infanter ía don Antonio Garc ía 
<1. i Olmo, que ha pertenecido hasta 
áu ascenso a la zona de reclutamien 
to de Burgos. 

OBSERVACIONES METEOROEO 
GICAS.—• Barómet ro : A las siete dé 
1?, mañana , 68 8,9; a las dos de' l a 
farde, 087,4; a :las siete de, la tar
do, 685,5. 

Toimómíti-ó: Máxima a la som
bra, 17,i; mínima a la sombra, 1.4 

Dirocción y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , N,E.—2 Xvm; 
a las dos\de la tarde,- E.N.E.—.G K m ; 
•a las siete tío la tarde, E.—2 Km. 

Recorrido, ICO K m . 

así como de otras 79 pe&etas qué 
contenía una libreta. 

Del hecho se ha dado cuenta a la 
Comisaría" del Cuerpo General de 
Fdlicía donde se practican las d i l i 
gencias de rigor para el esciaiocá-
inionto del hecho. 

V 1 D A E T E R N ^ 

tMOyí^HENTO DEMOGRAI-TCOÍ—, 
Defunciones: Josefa Cerneda. Lumbre 
rafe1, de Hervías (Logroño) , barrio del 
Hospital del Rey. 

Manuel López Pereda, de Cigüen7 
/a, 74 años, Santa Agueda, 31 

U N ROBO.—Entre las cinco y me 
dia y siete de la tard? del domingo 
y en ocasión de encontrarse ausen-
t. r los inquilinos, penetraron varios 
individuos en el domicilio particular 
del indusitrial clon Santos Vivar Ló
pez, que habita en el piso primero 
de la casa liñmeros 26 y 28 de la 
calle d.:. San Juan.' 

Los ladrones, después de violentar 
la pü'arta dé acceso al piso abi-ieron 
cajones y mueblrs y ee apoderaron 
de una pequeña caja de caudales en 
la que se guardaban 3.5 5!i pesetas. 

En si sorteo del cupón pro-ciegos, 
eslehrado el día ayer, resultó 
premiado el munero, f8 7. • 1 

Comprad el cupón pro;-clegos y 
te^tribuiréü a una obra patriótica. 

C U t T E l E R U 

CINE AVENIDA.- - Hoy. en 
funciones de costumbre, Fe
dera". 

COLISEO CASTILLA.- - Hoy 
" E l acorazado Sebastopol", en 
español. 

CINE CALATRAVAS.— Hoy 
a las 5Va,' 7% y íff|, "Oro en 
San Francisco". 

SANTOS D E H O Y i SAN LORENZO: Ultimo, dia 1 
Sé. Pablo, Deograé ias y Blmvenido Triduo miálonal. | 

oh., Basilio y Octaviano, pb». Satur- Por la mañana , a las ocho, ^ 
niño, y Básil isa mrs. y Catalina de ' de comunión y plática por nn RI4 

Misionero. ' Sueoia, \ g . 
Misa, con r i to simple y color mo

rado, de | á feria, segunda oración 
Á cunctis, tercera OmnipotenS, cuar
ta por la paz. 

Puede decirse micsa de réquiem. ' 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss, Toribio ob., Josó Oriol, Teó-
dulo pbrs., Félix, Victoriano, F ru -

Aléjandró López Miñón, de Bur- msneio. l'1idcJ y Tcodosi^ mrs., Be-
ROS, 45 años, barrio del Hospital del 
Rey. 

Pedro Castaño Maclas, de Puebla, 
de la Calzada, 19 años. Hospital pro
vincial. 

Nacimientos: José Luis San tamar í a 
Rosales, Elisa Rom.¿reo Blanco, Raquel 
Rubio Ruiz, José Cuesta Frutos, Ma
ría Isabel Nebreda García. 

nito mj . y Ju l i án c í . 

Por la tarde, a las siete y 
función eucaríst ica misionai con 1 
tencia del Excmo. Sr. Obispo 
liar qU3 ac tua rá en la bendició^"' 
rsserva y de toda la Universidad / 
Curas y Coadjutores. 

8 Í 

CULTOS D E CUARESMA 
CATEDRAL:. (Capilla del Saiit¿-

mo Cristo de Burgos).—A las B îg , 

Misa, con r i to simple y color mo- m£dia de la tarde' ^ rezará f San, 
rado de la feria V, segunda o rac ión , to Rosario y a continuación, se 

U N JOVEN HERIDO.— En el dia 
de ayer, cuando se dir igía a sil do
micilio, Fe rnán González, 5 8, Mauri
cio Ruiz de la Fuente, de 18 años, 
fué acometido inesperadamonte por 
un desconocido que seguidamente se 
dió s la fuga. 

Mauricio se personó en la Casa de 
Socorro, donde sá le curó de una he
rida con hematoma derecha en la re
gión axilar al nivel de la sexta cos
til la, calificándose su estado de pro
nóstico reservado. 

Se ignoran las cauáas de la agre
sión y la policía practica gestiones 
para descubrir al autor del hecho. 

A cuncist, tercera Omnipotens, cuar 
ta por la paz. 

CULTOS 
CATEDRAL: Capilla, de San José. 

Novena en honor de Nuestra, Señora 
de los Dolores! D a r á comienzo el 
día 22. 

Por la mañana , a las ocho y tres 
cuartos misa y ejercicio' de la nove
na. 

Por la tarde, a las siete, 
JUEVES EUCARISTICOS: Comu 

nipnes según costumbi e. 
.Hora Santa, por la tarde, a las 

seis en Venerables. 
Media hora antes se r e u n i r á la 

Juma Directiva y celadores. 

tó ias.'.sténcia .facultativa, Calificán
dose su estado de pronóst ico leve, sal
vo complicaciones. 

rá una breve instrucción . doctrhuff 
acerca de las excelencias del Padr* 
Nuesrto. 

Los viernes, después del rosario 
ce can ta rá el Vía-Crucis y -el Mas-e, 
rere por la Capilla, de música, de b 
Catedral. • -

peo 
te -
írc 

I 
tan 

SAN G I L : Rosario, a las siete y «l" 
media. Los miércoles, viernes y do
mingos, Vía-Crucis. 

SAN LESMES: Todos los días, ro-
sario a las siete y media. Los martes-
viernes y domingos. Vía. Crucis. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: 
Rosario a las siete. Los martes, viér 
nes y domingos, Vía-Crucis, . 

CARMEN: Todoá los días a las 
siete, rosario y Vía-Crucis. Los vier-^tef 
nes será cantado. • -M 

ATROPELLADA POR E L TREN. 
—En el dia de ayer fué atropellada | 
por un tren meicancías , sin eiue fue-1 
,ra arrollada totallmenfté-; Ji3rónima 
Villalón Moradillo, de 52 años de edad, 
domiciliada en el .Ventorro Cesáreo, 
resultando con una hematoma en la!Carne de vaca a 8,50 ptas. k i l o 
región inguinal, erosiones en el men-1 Tornera 1.a a 12.00 " 
tón. labio superior e inferior y ero-'ídem. 2.a.., a lOjOO " 
siones en el brazo derecho. ILonio Úe cerdo a 16,00 " 

En la Casa de Socorro se la pres- 'Cordero a 9 00 " 

J U L I A A R N A I Z 
IMERCADO SUR N.0 63 
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I 
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SAN PEDRO D E LA FUENTE: 
Todos los días a las seis, catequssis 
y a las siete rosario. Los viernes y 
domingos, Via-Crucis. 

R. R. REPARADORAS: Martes, 
vierries y domingos, a las cinco, Víá-
Crucis. . . 

COMPRE PARA SU HIJO Ef 
T O M I T O DE L A COLECCION 
NUESTROS SANTOS DEL DIA DE 
MAÑANA 

cor 
eqv 
púl 
loa 
tar 

i ^ 
Do 
api 

L u 
za 

ro, 
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dr 
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lO: SE A R R I E N D A junta

mente piso principal y 
planta baja para comer 
cao o industria. -Vitoria, 
f.4. Razón, porter ía . 

CUADRA y gallinero 
arriendo en los Vadi-
llos. Razón. Cabestre
ros, 7, triplicado pr i 
mero. 

ARRIENDASE loca í 
teformado, propio Agen 
tía-oficina, pequeño co 
saercio. céntrico sitio 
C o m e r c i a l , Informes 
Puebla, 35, segundo. 
TOMARIA en arrien 
do dos habitaciones, 
•sitio céntrico, pura ofi 
BíBa o planta baja. 

NECESITO, medio oñ 
cíalas modista. Infor
mes. Cid 9, primero. 
SE NECESITAN .ofi
ciales de carre ter ía y 
medio oficiales. Vi to
ria, 60. Informes Oü 
ciña de Colocación. 
M U C H A C H A , buenos 
informes, se necesita. 
Concepción, 26 prime
ro derecha. 
SE NECESITA seño
r i ta práct ica ,en bor
dados, Informes. A l 
mirante Bonifaz, 7 y 
Oficina de colocación. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
T A R I F A : Has ta palabras, dos pesetas — Cada palabra m á s , veinte c é n t i m o * 

I n í o r m e s « a es ta i A d m i n i s t r a c i ó n , i m a peseta m á s por I n s e r c i ó n 

Se e J f l i i t s n é & i é ® i®» áiffi* é ® í<» m a ñ a n a h & z i a í m siet@ ¡ 3 í ü r J s 

SIRVIENTA, p r e f e r í - R A M O S DE N O V I A , coronas B R E A B U R : Vendemos RADIO todos los pfe-
do sepa sen ir al ¿ f j 1 ™ ™ ^ ™ 1 ^ Casa sola planta vivien- dos y marcas. Contado 
raedor, bien rstr ibui- pOLL1T¿sJ teghor y negra da con-amplio jardín, plazos. Radiolandlia. 
da, se. necesita para casteilona. Incubaciones a par llave en mano, 25.000 pe Q d . 16. 
fuera de esta capital, ticulares. Moneda. 23. i . " setas. Otra en Gamo- VENDO casa. R a z ó n . 

madera liquido 
barates Ruera Laín-Calyo. 28 

y 12 .segundo. BUENAS' oficialas de ¿TIENE usted gallinas? ¿ P o -
Apartado Codeos H M O D I C A necesita modistá necesita. Inú- n ^ ^ ^ ^ s 
AX.QUILAÍ5E pequeño aprendiza adelantada. m pr.8aatarse sip ¡estar t 
local, planta baja. Tra- Valladoüdi UV, habita- bien impuestas en m VEIsDO portones pa-
•vesía Padre Vlovez í ^6n- »• oficie Almirante Eoni- ra cochera, garage y 
Informes. Diego Lainez SE NECESITA chica faz, 23- y 2 5, primero pueitas ballesta. Ca

para todo, con buenos izquierda. x miI>0 del Calvario, 15. 
informes, San Juan 4% OFICIAL necesito. Sas- V E N T A de colmenas 

E S T I E RCOT. cerdo y VENDO muebles y 
oveja-s, - vende Granja r iás cosas. Avellanos 
Fiflucja, -Barriada Úe. 1-" derecha: 
Labradores. t%» * 
V E N D O tres novillas " e f ^ í ^ S l s . , 
holandesas recién pa- P E R D I D A de un pen-
ridas y una' vaca. Ra; ¿iente de ama, desde 
zón. Porfirio Tajadu- condestable, Eepolóii, 
ra, en Tardajos. , _ Avenida del GeneralV 
SE V E N D E una par- simo; Se gratificará su 
t ida de paja de legum entrega Condestable 
brea y hierba seca. I n 1." izquierda, 
formes. "Casa Diez''. 

AGRICULTORES,- al- T w p S S O S 
Informes. Padre P ió - VJNO clarete'de 13 a 15 grados nal iguales caracterís t i - Puebla 46 segundo iz macenistas- Correas es- DROGUERIA con exis 
rez n." 6 piso .cuarto S ^ v S . S ^ d ? ' o u V r o . ^a.s' tíMB ^ n o ' P!T «uierdá. pepiale? para usos agrí- tencias< buena cliente 

t ierra 
•íibor, 1 próK grandes existen- "Qd 2^ It 

n Aplicaciones y SE T'RASpAgA' tabei; 

derecha. envases del comprador. Alón' setas 1S.000. Héroes A l 
SASTRE necesita rae SE NECESITA asisten ^ j j ^ J » 8 ^ ^ 8 ' Sasdóa de cazar, 1, Teléfono 2479. dí 
dio oficialas y apren7 ta; Carnicerías, 2, P"^1"" EMBALAJES 0 
dizas. Santander 10 

colas de goma y lonas. i„ s i trímn-i-a Infor 
•e tubería para sulfatado- Agenda 

VENDO perro perdi- ca.pit.al. Santa Agueda cias 
güero joven. Cordón y 4. segundo. Suministros 
1.° derecha. T E R R E N O edificable Langreo, 18 
VENDO tierras p r i - en las Calzadas, se ven 2960. Gijón. 
mera, 125 fanegas, ¿e . . Informes. Paloma AGRICULTORES 

A^1íC°las- na buena clientela, por 
Teléfono I lino . poder atender, 

formes, efeta Admintó-
c" traciún. 

mi l la de remolacha' fo
rrajera, autént ica, ga- \ f 

priraer0. 

pueblo p r o v i n c i a 12 tienda. 
" A g e n c i a Castrillo" SE y E N D E seminue 
Puebla. 11. va, silla de niño. Infor rantizada, alfalfa de-
COMPRARIA berra-mes. Pescader í a Coru- cuscutada, doble seise- PANADERO admite car 
mienta para herrer ía , ñesa. San-Cosme, dé 9 ción, hort ícolas en todas tillas' Jacinto Martmez. 

, vigornia etc. ,a 2. variedades. Sucesor de Casillas' 19-
^ I n n ^ f T n t ' ^ nriones' Baños INDUSTRIALES, Co^ A ^ t m Gil. Calle San SE OFRECE modi 

tica se necesita, para AUXILIAR, de oficina ^etueita. Joaqum ü i - á é Valdearados. morciantes: Adquieran tandter número 1. 
fuera de esta capital, joven, se necesita para e • B R E A B U R : Vendernos ios libros auxiliares o V E N D O ternera, raza C a l l e 
Informes. Padre Fió- tres -meses, ándispen- P O L L I T O S Leghorn cine pónoro provínola de partida, doblé mate^ htílandésa, de ocho días la número I L ^iso 

derecha. tr< Hernando. (Pam movilistas 16, con ex- taladro, 
COCINERA bien prác- iilic£a). 

CAMIONES Flaí át ocho teroe-
Itidas bien-CaLí&doíi, coa ga
sógeno y sla él. do í i i tnenta . 
cí'óo corriente para trsbniar, 
•precios oficiales Tttbanera Si. A. 
'Avenida Genernlís imo, 1 Te'é 
ÍOBO 47099, Madrid. 

VENDO camión Che-, 
. vrclet,' 36 con. ga só 
geno y ruedas sémi-
nuevaá, antiguas. Ra 
zón. Garags Crespo. 
Salas d© los Infantes. 

'.MOTOCICfllíETA 'íBSA,,; 
Con tarjeta gasolina. I n 
forme, Agencia Isaac 
v/aditlo. Aíosn^o Mart í - Dorotea, L : . 
ncz, 11. CRIADO dé labranza 

casado, con poca f a m l - P ^ "1^3 ^áhor gran s?lec tado. San Pablo, 24, se-
v i. ^ J clón vendo. Padre Florez, 3 > 5 , J ^ , , - ^ - ^ 
y lia, acostumbrado a 3 0 i7qáa, gundo, izquierda-

Biairuoaes viejos des-muias. Dirigirse: a H i - VEÑDO instalación curtidos- PISOS libres vende-
f UaCC, COmprO. .RollX. jos de Moliner. Burgos p íe le-"en lóenles arriendo Pa-
Pnr b l a . 33, , , ^ _ a »a. L '-encía, lodlo».do fábrica tia-

'.M E D I O CtMaífcs y (e9i peletería, etc JÍSÚS Agua 
VENDO 0 cambio por api'endhhs de sastre do Calvo Sotdo, E 2,» PA-
otra má;3 p ^ q ^ ñ a , ca- necesito. Almirante Bo bpNCIA. 

para cosser a las casaS' 
General . Mo-

rez, 6, piso cuarto de sable perf ecto conocí-Castellana negra. Gran- Falencia crecidísimos riai y objetos para sus Huelgas, 
racha, Oficina de Co- miento mecanograf ía , ja Corito. Avisos. Hi-rendimientos. V'ende- oficinas y escritorio, en 
locación. Oeilophane - Española , jo de Maximino Ro-mos farmacia esta p ro -Pape l e r í a Quintanilla. 
OBRERO de huerta, Villa Paquita. Da Cas- drigo. Pisones, 2. vincia,' excelente pro- p iazá de Vega. Teh'fo-
trabajo todo el año , tellana- SE V E N D E coche de ducción, Héroes Ajlcá- no ,2429. 
se necesita. C a m i n o ^ niño. Informes., B a-zar, 1. Teléfono 2479. 
da la Plata, Finca de ^ é m p r a f Y V®!»t«S rriada Obrera n.0 29. T I E N D A ' ultramarinos t m e n a n i a s 
Cuesta. Informes. Ofi ^ingQn ar t ículo - usado VENDO báscula, 75.0 y vinos, con vivienda, RADIOTELEGRAi 'TS-

podrá venderse. Según Y romanas, perfeclibre, vendemos. Comer- TAS: F r e p a r a c ión J ^ u a l j l ^ -
--itádo, Bara-io Gi- cial Burgalesa. prác t ica -para próxi -

29. 

H u é ? p e d e s 
O F R E C E S E habita
ción muy céntrica, so 
lo dormir. Informes, 
esta Administración. 

MAQUINAS de escri
bir, reparaciones, Ü1^' 
piezas, precios, econó
micos. Medrano. C011' 
serje Correo^. , 
'• AGENCIA Quintani
l la" Plaza Josó Anta-
nio, 1S. Teléfono 
Gestiona tarjetas 
identidad exigidas para 

obtención de biuej 

' A U T O M O V I L E S 

ciña dé colocación, drá venaers^ seg^a U 
SE NECESITA para lo dispuesto fen la Lft- to estado. Baiaño Gi- cial Burgalesa. prác t ica 
servir muchacha de g i r a c i ó n vigente a ma meno' S. ^Taller mecá- CASA económica, ade ma convocatoria. Acá- de ja iaáe. « L c í ' e a Calle 
edad o señora. Santa yor precio del 80% de3 niC0, cuada, labrador, ga- cleinia Barbosa. • de Mitanda'. 13, primero, 

señalado en la tasa. VENDO coche de niño nadería o industria. GRAN LIQUIDACION eds-P051050111 limitacla 
moderno; buenísimo es vendemos. Comercial \3anaaOS f «p<ftrOÍ «eneias mueblería por cesac ión gencia Libros Aux ^ Burgalesa- « p v r v n i x i , • i ' " , nejjoelo. - s ó l o por ocho ,dias. res n de partida doW 00 \ hNDEN seia vacas holjin D...VU A Í U-ÍT. O 1 . .. ..laa 

la 
te.3 de trenes de coi»" 

DilíJ 

mioneta ' Claerrolet, 2 nifaz, 
toneladas. Para infor- úierdj 
meé, Madrid. 37. Ga
rage Cuevas.. 

.1 primero iz-

Ŝ E N E C E S I T A a p r e n - f 0.00 Pta?, '^ectívament 
. , • {íisus Aguado, Calvo Sotelo diz di? sastre en Sastre 2.«* FALENCIA, 

VENIDO drscasns baratísima» 
sitas en Falencia; nna Ubre ve
cino y otra 5 1(2 libra. 65 000 y 

nte. 
E 

- rIa Urbano Corral, dé BREABUR: Vendemos 
"OCaCMiMf Villadiego. tóagn^iedá locales «n 

.MUCHACHAbiveno^oformes SASTRE necesito me- dustr íales calles Almá-
2.0 Í2q,ja . dio oficialas y apren-rante Bomíaz y San Cos 
MUCHACHA paca íbdo sene- ^zaá* Huerto del Rey me. Héroes McíiZpx, 
ceslta. Huelga». 7 2, tercero. 1. Teléfono 2479. 

o c « t:.Nut.:N seia vacas hoian Puebla. 46. bajos. . ^ A u ^ t ñ ^ 
EAERADORES- v=n-^e3ft3 T&cléa P8rWas Tratar 1 exigidos a mdustrid _ 
d¿mo,3 era muy M ^ * * * * ' * * * 6 * * ™ ^ M O N E D A : T H . n c ^ y comerciantes co^ 
calle Alfareros. Co-V'F N n O c ^ M l ^ 7f- •iOS- -pendidos en la te 

• m e r c i a l B u r - a l ^ - i , 7 , P 0 seni,1la de n ^ sa'Jlam^n- de Utilidades. Libio» 
sLnLnder n i ? - l f f l f a . ' ^ n ^ a d a dra, mesita, dos apara- compras y ventas 

.A •- _ ' / " . / l impia, sin t ina hi. cor tos 'luz, persiana. Ra- para el Impuesto a 
CAJAS caudales 'Gru- cttta, a precios econó- zón. ApaVioio y Ruiz, Consumos de Lujo- Tra
bar, Registradoras corn micos. Tratar, c o n 14, primero. 

VENDO . 150 gallinas prq, vendo.̂  Camilo, Santos Diez. Bar r io 
Eeghorn y castellana Frigoríficos} Uxibam de Cortes. (Burgos) CAMAS, m u e b l e s , 
negra, en plena pos- Teléfono 2152. B , Gi - GASTA uño y profluce quie?l m á s basnzio ven
tura. Informes, esta meno. 25. cinco, en todo ganado <ie- Ecoinóníka". 
Administración, U R A L I T A tubos. tJra «H» toin« "Engorde Qas Genera l í s imo, 21, 
SE V E N D E bicicleta Uta depósi tos , U r a ü t a . I ^ a s " . espeelaJ VENDO comedor no 

mos 35.000, casas des 
de 75.000, chalets i i -
bres y terrenos indus 
t r ía les . Comercial Bur 
galesa, 

usada. Razón . Calle car tón cuero |>mr« ' t e - * ó i07*11 ^ Í>*lo. lana ^ gal, varos muebles. 
Oid, 11 pr iméro iz-.^har. Burgos, Swfi en aTe« aumentt Puebla, 46 bajo (mué 
iquierda. blo, j a . postor». b l c r í a ) . 

mita toda clase de dô  
cumentos en los Ce 
tros Oficiales, transí6 
ir e n c i a s autojnúviie 
carnets de conductoiej 
licencias dé caza y P . 
ca. etc. • " - ' 

Ü B ^ . *ei D i A B l O . 
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A i a ñ a n a , D i o s m e d i a n t e , d a r á n c o -
• nzo ^ n n u c e t i a c i u d a d , l o s c a m -

^^na to s i » & g i o n a l c s d e b o x e o d e l I f r e h 
pe<de J u v e n t u d e s , p u n t u a b l c s p a r a e l 
trofeo d e l C a u d i l l o . 

p a r t i c i p a r á n e n l o s c o m b a t e s , j u n -
tatriénfe c o n e l e q u i p o b u r g a l é s , l o s 
equipos de V i z c a y a , S a n t a n d e r , L e ú r i , 
f a l enc ia y V a l l a d t í l i d 

L a d u r a c i ó n d e l a s p r u e b a s s é c a l 
cula p a r a c u a t r o d i a s . S e g ú n n u e s -
tros i n f o r m e * , l a s d o s r e u n i o n e s p o s 

r i t t i d a b l e s p r o g r a m a s c u y o c o n o c i - i a e ó t a c i r c u n s t a n c i a , a m b o s c o n t r i n -

ro, 
tes, 

vier 

las 
i e r - ^ i ' ' f a c i l i t a r m a ñ a n a d e t a l l e s c u m p l i -

Campeonato regional 1 9 4 3 - 4 4 
E n i o s d á a s 17 y 1 8 , x í e r m s y s á 

b a d o p a s a d o s , ' á e j u g a r o n e n e l C í r c u 
l o d e l a U n i ó n l a s p a r t i d a s 5.^ y 
ü.14 d e l a s e r i e d e d i e z q u e h a b í a n , 
s i d o c o n c e r t a d a s e n t r e l o s c a m p e o n e s 
d d C í r c u l o ele l a U n i ó n y d e l H o g a r 
d e E d u t í a c j ó n y D e s c a n s o , , s e ñ o r e s 
í l i b a s 

n m u n i c i p a l 

Beíitiüo ü mi» iiioeít» m la U f a fluaite 13 
K e l a c i ó n d e l a s m u l t a s i m p u e s t a B | b i c i e a . . í a q u e c o n d u c í a n , 

p o r l a A l c a l d í a a p r o p u e s t a d e l a 
g u a r d i a m u n i c i p a l , d u r a n t e e i a ñ o 1 9 4 3 
p o r i n f r a c c i ó n d e l o s a r t í c u o s d e l a s 
O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s , B a n d o s - d e 
b u e n g o b i e r n o y C ó d i g o d e c i r c u l a 
c i ó n : 

F o r d e j a r c a r r o s a b a n d o n a d o s , 
3 2 2 ; p o r t e n e r r o p a t e n d i d a a 2 2 ; p o r 
j u g a r a l a p e l o t a e n l a v í a p - ú b l i c a 
2 9 4 ; p o r n o fijar e l p r e c i o e n l a m e r 
c a n c í a q u e e x p e n d í a n 2 5 1 ; p o r a r r o 
j a r b a s u r a s a l a v í a p ú b l i c a , 1 9 6 ; 

I DOr pacudit' fdfnmKT-aci ÍT.=>CTVI,/¿. A .̂ tn 
y G a c i t u a g a , p a r a d i s p u t a r s e , 

e l t í t u l o d e C a m p e ó n R e g i o n a l d e l a f 0 1 a l f o m b r a s d e s p u é s d e l a 
h o r a s e ñ a l a d a , 1 7 7 ; p o r c i r c u l a r c o n t e m p o r a d a 1 9 4 3 - 4 4 . 

L a s p a r t i d a s m e n c i o n a d a s , p l a n t e a 
d a s c o n l a A p e r t u r a E s p a ñ o l a l a p r i 
m e r a y c o n l a E s c o c e s a l a ú l t i m a , 
h a n c o n s t i t u i d o d o s n u e v o s é x i t o s p a 
r a e l c a m p e ó n d e E d u c a c i ó n y D e s 
c a n s o d o n A g u s t í n G a c i t u a g a , q u i e n 
s u m a d o s p u n t o s m á s a ' l o s a n t e r i o r -

c a r r o s p o r s i t i o s p r o h i b i d o s 1 7 2 ; p o r 
i n t e r c e p t a r l a a c e r a c o n b u l t o s , 1 4 4 ; 
p o r e x p e n d e r a r t í c u l o s e n l a v í a p ú 
b l i c a s i n p e r m i s o , 1 3 9 ; p o r e x p e n d e r 
l e c h e a g u a d a , 1 3 1 : p o r t e n s r p e r r o s 
s u e l t o s y a b a n d o n a d o s p o r l a v í a p ú 
b l i c a , 1 2 9 ; p o r m o l e s t a r a l o s t r a n ~ 

m e n t ó o b t e n i d o s , h a c i e n d o u n t o t a l d e S * ^ 1 9 1 ; , p o i : o ^ P ^ e r P ^ n c o n 
0, c o n l o q u e b a s t a p a r a c o n s i d e m r l e | t f ^ í J f * ; 87,' h a c e r a g u a s 

c o m o C a m p e ó n R e g i o n a l e n l a p r e - \ Z Z T r ' r o 7 3 : p o r , — , r - ~ | ^ J? . , ^ i . , a r r o j a r p i e d r a s , 5 3 ; p o r c i r c u l a r c o n 
treras d a r á n l u g a r a l a f o r m a c i ó n d e | f ^ l 1 ^ ^ ^ ^ 1 ^ ? ^ b i c i c l e t a s y c a r r o s s i n Í Ü ? M ; 
ío: 
miento p r o v o c a r á , g r a n e x p e c t a c i ó n e n 
tré l o s a f i c i o n a d o s . 

.gbbre l a f o r m a c o m o h a n d e j u g a r 
se las e l i m i n a t o r i a s , c o n f i a m o s e n p o 

. c a n t e s h a n c o n v e n i d o e n r e n u n c i a r a 
l a p r o s e c u c i ó n d e l e n c u e n t r o , d á n d o -

iSSÍS 

s .y 

;tes. 

m 
DE 

A u n q u e t o d a v í a n o se c o n o c e p o r 
comple to l a f o r m a c i ó n de t o d o s l o s 
equipos, p o d e m o s , s i n e m b a r g o , h a c e r 
p ú b l i c o s l o s n o m b r e s d e a l g u n o s ' d e 
loa q u e c o m p o n e n l o s d e V i z c a y a , S a n 
tanc íe r y \ r a l l a d o l i d . 

• V i z c a y a . — E n r i q ü e V e l a s c o C a l a b i a , 
D o r o t e o B a s a b é O r b e a , A g u s t í n A r 
cóte M a r t í n e z , I g n a c i o A n d r é s R u i z , 

WB̂ & M a r í a . U r r é s a n d i j C-íiianoj J o s é 
L u i s M u ñ o z O r r a c a , J u s t o M u ñ o z G a i n 
za y G a b r i e l Z u l o a g a A x p e . 

S a n t a n d e r . — I l d e f o n s o V e l a s c o , A g ü e 
ro , J o s é A n t o n i o M o n i ó n , J o s é V i d a -
n i a M a r c a n , F é l i x L ó p e z A b a l i n g a s , 

V a l l a d o l i d . — B o n i f a c i o S á n c h e z R o 
d r í g r u e z , M a n u e l C a s a r e s , M i g u e l A n 
gel S e b a r e s , I s i d o r o F r a i l e R i c o , C a r 
los. V i c e n t e ' - M a r o t o , P a c o m i o San . J o 
s é S á n c h e z , , -

p o r 
p e n e t r a r e n v a r i a s h u e r t a s , 4 8 ; p o r 
c a n t a r p o r l a s c a l l e s d e l a c i u d a d , 

l e p o r t e r m i n a d o c o n l a s e x t a p a r t í - \ % 8 a n a d O S a b a n d o n a d o * , 
. J_ ^ 4 2 , p o r p r o m o v e r e s c á n d a l o e n l a 

v í a p ú b l i c a , 3 1 ; p o r c o n d u c i r t a x i s y 
d?. j u g a d a . 

M a t c h * ' C í r c u l o de.̂  l a U n i ó n " -
" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " 

P a r a f e c h a p r ó x i m a , se h a l l a e n 
f a s d e o r g a n i z a c i ó n u n eSncuen t rq 

n o p r e s e n t a r s e en. l a p a r a d a , 3 1 ; p o r 
c i r c u l a r c o n b i c i c l e t a s p o r e l p a s e o 
d e l . E s p o l ó n , 3 0 ; . p o r d i s p a r a r pe
t a r d o s e n l a v í a p ú b l i c a , 3 0 ; p o r e x -

p o r e q u i p o s e n t r e d o s g r u p o s d e a f i l j f e n d e r , P e s c a d o c o n f a l t a d e p e s o , 
c i o n a d o s d e a m b o s C e n t r o s , " e n e l q u e ] 2 7 : P01 ' e j e é u t a r o b r a s s i n p e r m i s o 
p a r t i c i p a r á n u n o s 20 j u g a d o r e s d e c a ' d o l a A l c a l d í a , 2 7 ; p o r d e p o s i t a r es-
d a u n o d e e l l o s . i c o m b r o s e n l a c a l l e , 27 ; p o r a r r o j a f 

E x i s t e g r a n . e x p e c t a c i ó n p o r - e s t é t o l a S (l'e n i e v e , 2 7 ; p o r p o n e r c e b a -
m a t c h , d e l q u e d a r e m o s c u e n t a d e - , d e r a 3 a i g a n a d o e n l a v í a p ú b l i c a , 
t a l l a d a a l o s a f i c i o n a d o s . j ^ ; p o r c a r e c e r d e m a t r i c u l a e n l a 

Instituto Nflcisnal de FrevisiÓR 

p a r 

E j i i í i i i i i P i 

J i l i l l i l M 

i o s d o r ó e l d i r e c t o r 

E j ' s r c k i c s d e l o p r o v í n d o C a s t i l l a 

R . P . G o k o e t í 

C o n f o r m e a n u n c i á b a m o s , & 2 0 é d í a s 
s i n d e t e r m i n a r f e c h a s , % O o n g r e g a -
c - i ó n ' M a r i a n a h a o r g a m z . £ , á 3 y o f r e 
ce a t o d a l a j u v e n t u d e s c o l a r d< 
B u r g o s , u n a t a n d a d e E g r é r c i c i o s es-
p i r i t u a l e s a c a r g o ¿fel c o n o c i d o d i 
r e c t o r g e n e r a l d e E j e r c i c i o s d e l a 
p r o v i n c i a d e C a s t i l l a , R . P.. G o i c - o t -

m o n t a r e n , u n a b i c i c l e t a m á s d e u n a 
p e r s o n a , 2 0 ; p o r j u g a r a l a t a l a e n 
l a v í a p ú b l i c a , 1 9 ; p o r a r r o j a r a g u a s 
S u c i a s , 1 8 ; p o r b l a s f e m a r , ; 1 7 ; p o r 
a r r o j a r c á s c a r a s d e n a r a n j a s e n . e l 
p a v i m e n t o , 1 5 ; p o r a b r i r l o c a l e s y 
c a r e c e r d e l c o r r e s p o n d i e n t e p e r m i 
so , 1 4 ; p o r j u g a r c o n p a t i n e s e n l a 
v í a p ú b l i c a , 1 4 ; p o r t e n e r a t a d a s v a 
r i a s c a b a l l e r í a s e n l o s p o s t e s , 1 3 ; 
p o r l i m p i a r g a s ó g e ñ e s e n l a v í a p ú 
b l i c a , 1 1 ; p o r e s t r o p e a r á r b o l e s , 1 1 ; 
p o r n o l l e v a r t i m b r e s -sn l a s b i c i c l e 
t a s , l i ; p o r r e g a r t i e s t o s e n l o s b a l 
c o n e s l l ; p o r c i r c u l a r c o n b i c i c l e t a s 1 
p o r e l p u e n t e de B e s s ó n , 1 0 ; p o r s a - | c h e a S. J . 
c a r f o t o g r a f í a s s i n p e r m i s o , 9; p o r L o a d í a s de l o s " ' m i s m o s s o n 1 , 2, 
l a v a r r o p a e n l a s f u e n t e s p ú b l i c a s 8 ; 3, 4 y 5 d e A b r i l 

p o r t r a n s p o r t a r c a r n e s s i n l i e n z o s . I n s i s t i m o s e n l a t i m - i s e s n d e n e j a 
7; p o r t e n e r u n a v a l l a d e m a d e r a e n d e l o s e j e r c i c i o s , t a n t o a n t e l o s i n t e 
r n a s o b r a s , 7; p o r c a l e c e r d e p e r m i - j c e s a d o s c o m o a n t e s u s p a d r e s y t a 
so p a r a u n o s l e t r e r o s , 7 ; p o r b á ñ a f - m i l i a r e s . 

e s e n e l r í o A r l a n z ó n , 7 ; p o r d c s o b e - | L o s E j e r c i c i o s de S a n I g n a c i o s q ñ 
dece i - a l . c o n s e r j e d e l M e r c a d o Ñ o r - ' s e n c i l l a m e n t e e l g r a n r e m e d i o p a r a , 
t e , 7 ; p o r c i r c u l a r c o n c a r r o s p o r e l - l e g r a r u n a v i d a d é e a n t i S c á c i ó n . K o 
p a s e o d e l E s p o l ó n , 6; p o r j u g a r a l o s ' s e n s ó l o p a r a f r a i l e s , n o s o n ú n i c a - -
p r o h i b i d o s , u ; p o r h a c e r ' h o g u e r a s e n - m e n t e p a v a h o m b r e s p í o s ; p r e c í a 
l a v í a p ú b l i c a , G; p o r t o m a r t r a s p a - j m e n t e , m á s f a l t a l e s h a c e n á - í o s 
sos d e t i e n d a s s i n p e r m i s o , 5; p o r d e s c u i d a d o s e i n d i f e r e n t e s q u e a t o -
d c s c a r g a r c a r b ó n s i n p e r m i s o , 5 ; d o s los d e m á s c r i s t i a n o s , 
p o r i r t o c a n d o i n s t r u m e n t o s de m ú - L a t e n t a c i ó n d e l d i a b l o e s t e m i b l e 
s i c a p o r l a v í a p ú b l i c a , 5 ; p o r c o g e r ] p o r q u e , es i n s i d ó s a y s a b i a m e n t e p é r -
f l o r e s e n . ' l o s j a r d i n e s p ú b l i c o s , 5; fida." C o n o c e ' n u e s t r o m o r t a l , « n e m i g c 
p o r c o n d u c i r c a r r o s m o n t a d o s e n l a s t o d o s l o s f l a c o s d e I d n a t u r a l e z a , l e 
v a r a s , 5; p o r c o n d u c i r t a x i s y n e g a r 
se a p r e s t a r u n o s s e r v i c i o s , 5; p o r 
c i r c u l a r c o n a u t o m ó v i l e s p o r e l p a 
seo d e l E s p o l ó n , 4 ; p o r c o r r e r d e 
t r á s d e l o s c o c h e s d e l í n e a , 4 ; p o r h a 
c e r a s t i l l a s e n l a . v í a p ú b l i c a , 4 : p o r 
t e n e r l a s b a j a d a s d e a g u a s d e u n o s 

d a s l a s e n t r a d a s \ a ü n c r a b l í s d e n u e í -
t r a s p o t e n c i a s y l o a p r o v e c h a p a i ^ 
s u s i n c i t a c i o n e s i n f e r n a l e s . 

A l a t e n t a c i ó n , a í ó s a c t o s s u c e s i 
v o s d e t e n t a c i ó n q u e c r e a n h á b U o í ' i 
p e c a m i n o s o s , h a y q u e o p o n e r l e s t o 
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f u l P i p i l 

Pifa MíiOH 
Se c e l e b r o r á el d í a 9 de A b r i l , 
E l p r ó x i m o d í a 9 d e A b r i l y o r g a 

n i z a d o p o r l a U n i ó n C i c l i s t a ' Nava. -
i r a , se c e l e b r a r á e n . P a m p l o n a e l 
X I V c i r c u i t o c i c l i s t a c o n u n r e c o 
r r i d o d e 9fí k i l ó m e t r o s ' q u e i n t e g r a n 

l i - o c h o v u e l t a s a l a c a p i t a l . ' . 
L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a l a p r u e b a 

se r e c i b e n e n l a " U n i ó n C i c l i s t a Na
v a r r a " ( B a r B e a i í n ) , P a m p l o n a , h a s 
t a e l d í a 6 da A b r i l . 

P R E M I O S C L A S I F I C A C I O N 

G E N E R A L 

1.°, 7 50 p e s e t a s ; 2.° 6 0 0 ; 3 . ° 5 0 0 ; 
400 p e s e t a s ; 5." 300 p e s e t a s ; G.0 

| -00 p e s e t a s ; 7," 1 5 0 ; 8 . ° 100 pese 
t a s ; 9," 75 p e s e t a s ; .10," 7 0 ; 1 L 0 0 0 ; 
1 2 / m - 13 o 5 0 ; 1 4 . ° 5 0 . 

A d e m á s e x i s t i r á , u n a c o p a t r o f e o 
p a r a e l e q u i p o ( i u e m e j o r c l a s i f i q u e 
t r es c o r r e d o r e s y o t r o s t r o f e o s " y 
P r i m a s q u e se d a r á n a c o n o c e r . 

PREMIOS A 

E l c e l o y e n t u s i a s m o d e l M a g i s t e - c a l l e d e A l m a g r o 40 , M a d r i d , s u c i n -
r i o e s p a ñ o l p a r a i m p u l s a r l a O b r a t a m e m o r i a d e l o s t r a b a j o s r e a l i z a -

c l á l d e M u t u a l i d a d e s , y C o t o s E & r d o s , a c o m p a ñ a d a d e l o s j u s t i f i c a n t e s 
c o l a r e s , h a m o v i d o , a l . I n s t i t u t o Na-1posibles, 
c i o n a l de P r e n s i ó n a c o n t i n u a r y j P a r a l o s p r e m i o 
a m p l i a r l a c o n c e s i ó n d e e s t í m u l o s 
e n f o r m a d e p r e m i o s a m a e s t r o s , r e 
c o m p e n s a s a n i ñ o s m u t u a l i s t a s y 
s u b v e n c i o n e s p a r a C o t o s E s c o l a r e s , 
e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

1." Se e s t a b l e c e n : 

a ) C i n c o p r e m i o s n a c i o n a l e s d e 
l'.OOO p e s e t a s p a r a l o s c i n c o m a e s 
t r o s o d i r e c t o r e s de M u t u a l i d a d E s 
c o l a r o' C a t e q u í s t i c a q u e r s s u l t e n c o n 
m á s m é r i t o s e n t o d a E s p a ñ a . 

b ) C u a t r o p r e m i o s ' p r o v i n c i a l e s : 
u n o de 500 p e s e t a s , o t r o de 200 y 
d o s d e 15 0. ' 

L a o p c i ó n a l o s P r e m i o s N a c i o n a 
l e s d e b e r á r e a l i z a r s e e n v i a n d o a l 
S e r v i c i o N a c i o n a l d e S e g u i o s L i b r e s 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , 

p r o v i n c i a l e s e l 
e n v í o d e b e r á s e r h e c h o a a D e l e g a 
c i ó n d e B u r g o s , d o m i c i l i a d a e n Q u e i -
p o d e L l a n o , 2. , 

2.« C o n d i c i o n e s p r e f e r e n t e s p a r a l a 
o b t e n c i ó n , d e P r e m i o : 

M a y o r n ú m e r o d e o p e r a c i o n e s 
e f e c t u a d a s . 

T e n e r c r e a d o e l C o t o E s c o l a r 
H a b e r c e l e b r a d o a c t o s p ú b l i c o s de1 e n u n i n d i c a d o i 

KM«V,«SC, ' V ^ , T 0 c o m o r e c o n o c e e l T r i b u n a l d e l a R o 
ñ a r . t n í " ^ . H ^ C,alZadaS' - 3 ; t a . " l a l u z c o n q u e e s c r i b i ó l o s e j e r -
S S í . ^ ^ b a l c o n e s a l a c i ¿ i o s f u é s o b r e n a t a r a l m e n t e i n f u s a 
u a p u b l i c a . 3; p o r t r a n s p o r t a r p e s - a d a u i r i d a " 
c a d o d e s c u b i e r t o , 3 ; p o r p i n t a r e n y 0 a ü c t u i n c l a ' 
v a r i a s f a c h a d a s 3; p o r t e n e r g a l l i n a s L a t - n t a e l ó n , n o s v a l e s t a n d o pife 
y c e r d o s e n u n l o c a l d e s u d o m i c i l i o c o a P o c o d e f e n s a s , se a p a g a n a s u 
2 ; p o r c i r c u l a r c o n v e h í c u l o s c o n c o n j u r o l a s l u c e s d e l a c o n c i e n c i a 
c e s o d e v e l o c i d a d , 2 ; p o r t r a n s p o r t a r ' P a i ' a e n c e n d e r s e l a s d e l e s s e n t i d o s , 
m u e b l e s e i n s t a l a r u n a s e s t u f a s s i n m u e r e l a l l a m a de. l a m t e h g e n c i & ¡ 
p e r m i s o , 4 ; p o r j u g a r c o n l o s b a n c o s P a r a c l e : s^e r t ; aL f a r c i o r c a r b ^ n c o s ^ 
d a l a v í a p ú b l i c a , 2; p o r c a r e c e r d e " 
t a b l i l l a s d e m a t r í c u l a e n l o s c a r r o s , 
2 ; p o r hace r* c o l c h o n e s é n l a Ca l le , 
2-; p o r a p a g a r e l a l u m b r a d o p ú b l i c o , 
1 ; p o r c i r c u l a r c o n u n c a r i o c o n 
t r e s c a b a l l e r í a s , 1 ; p o r d a r e l n o m b r e 
y d o m i c i l i o s u p u e s t o , l ; p o r r o m p e r 
u n o f i c i o a l s e r n o t i f i c a d o , l ; , p o r p a 
s e a r - e n m a n g a s de c a m i s a - p o r e l p a 

d e l a a n i m a l i d a d . 
L o s E j e r c i c i o s s o n e l a n t í d o t o del! 

p e c a d o . - . ' ' 
J o v e n : H a s t a e l d í a 31 d e M a r z o * 

p u e d a h a b e r e n t u v i d a u n p e s o f o r 
m i d a b l e d e c u l p a s a c u m u l a d a s , y H. 
t u s p i e s u n a b i s m o . 

D e s d e e l d í a p r i m e r o d e A b r i l , t i e - i 
Ues a t u a l c a n c e l a s e n d a r e c t a d « 

C ^ f u l ^ . - ' S u p e r i o r 
CoSac y ngiiarasentes de todas clase» 

Vermouth raacío y moscatel 

tITHll UUUI UilUU 
Aiara-dten. 26 • San luso . - BUROC? 

seo d e l E s p o l ó n , l ; p o r i r m o n t a d o s j u n a p r i m a v e r a d e . g r a c i a , ,de u n a f e - . , 
e n u n c o c h e f ú n e b r e l o s p a l a f r e n e r o s c i i a d e v i c t o r i a c o n t r a e l e n e m i g o , 
d e l m i s m o , n p o r t e n e r , u n a b . - i s cu la N o r e h u y a s t u p r o b l e m a , e l g r a n , 
e n m a l a s c o n d i c i o n e s , 1 ; p o r n o d e s c u p r c b l - e m a - de l a s a l v a c i ó n , R é s u ó K x - * 
b r í r s e a l p a s o d e l S a n t í s i m o S a c r a - ] 1 0 c o n e n e r g í a . P o n e l p i e . e o b r e 4 $ 
m e n t ó , 1 ; y p o r c a u s a r d e s p e r f e c t o s ^ n g e l m a l o . 

d i v u l g a c i ó n , de l a s i d e a s s o b r e P r e 
v i s i ó n . .: 

E v a l u a c i ó n d e m é r i t o s . 
S e r á , t e n i d o e n c u e n t a efl n ú m e r o 

de h a b i t a n t e s y l o s r e c u r s o s e c o n ó 
m i c o s d e l l u g a r , e n q u e e s l é c o n s t i 
t u i d a l a M u t u a l i d a d E s c o l a r . 

4. " L a a s i g n a c i ó n d e l P r e m i o N a 
c i o n a l e x c l u y e , l a d e l P r o v i n c i a l , s i n 
p e r j u i c i o de q u e p u e d a n s o l i c i t a r s e 
a m b o s a l a v e z ' 

5. ° E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e 
v i ; i ú n h a r á , u n a i m p o s i c i ó n d e 2-5 
p e s e t a s a tfavor d e c a d a u n o d e l o s 

l g n i ñ o s q u e e n c a d a p r o v i n c i a se 
h a y a n d i s t i n g u i d o e n l a p r á c t i c a d e 
l a P r e v i s i ó n . L a s p r o p u e s t a s s e r á n 
h e c h a s p o r l o s m a i t e t r o s y d i r e c t o r e s 

M u t u a l i d a d e s E s c o l a r e s . 
6. ° E l I n s t i t u t o c o n c e d e r á 50 .000 

p e s e t a s e n f o r m a de s u b v e n c i o n e s a 
l o s C o t o s E s c o l a r e s c u y o s t r a b a j o s 
h u y a n s i d o m á s f r u c t í f e r o s y sus en
s e ñ a n z a s m á s e f i caces . 

D i c h a c a n t i d a d se i r á d i s t r i b u y e n 
d o d u r a n t e el p r e s e n t e a ñ o , a p r o 
p u e s t a d e l S e r v i c i o T é c n i c o d e C o t o s 
S o c i a l e s cíe P r e v i s i ó n , a fin de q u e 
l a s i n s t i t u c i o n e s s u b v e n c i o n a d a s p u e 
d a n m e j o r a r su.? i n s t a l a c i o n e s y r e a 
l i z a r n u e v o s t r a b a j o s o c o n t r i b u i r a 
l a c r e a c i ó n de n u e v o s C o t o s a n e j o s 
a M u t u a l i d a d e s q u e l o s o l i c i t e n . 

7. ° E l p l a z o pa"va. s o l i c i t a r l o s p r e 
m i o s t e r m i n a r á e l d í a 31 d e D i c i e m -
b r e d e l p r e s e n t e a ñ o ; L a e n t r e g a se 
v e . r i f i c a r i i el 2 7 ' de Kebr -e ro de 194-5 

t a l d e t r e s m i l 
m u l t a s . 

i . q u e h a c e n u n t o -
c u a t r o c i e n t a s t r e d e 

G A R R O F A 
en todas sus chases" 

Precios limitados-
Existencias disponibles 

GUILLERMO S. CARDIEL 
Casas tíe-la,Prensa 5 

Teléfono 1263 

L a r e v i s t a " C o n s i g n a " 
« d e n t a a l a s m a e s t r a s 
í a n t o e n s u f o r m a c i ó n 
p e r s o n a l c o m o e n l a q u e 
d e b e n s e g u i r e n l a e s c u t -
lá. 

Confortables, 
Prácticos, 
Todos los bolsillos. 

M U E B L E S 

B A R Ü Q U E 
Talleres y Oficinas: 

San Pedro Cárdena, 29, 

Teléfono 1274 — BURGOS 
!-.-....^....-. 

APARATO ENARTRODIAL FAo (singularmonle de ..operads-í-i 
NIAS cualquiera que sea su tamañACIONES, ESTOMAGO CAIDO f. 
que se han reproducido). EVENTRpí.arse exactamente al cuerpo s in 
RIÑON MOVIBLE. Además de adagún punto ejerce su presióo, no coa 
producir la menor molestia en n in de dispositivos que oermiten gra_-
tirantcs o correas, sino por medioveniente. Nos ponemos a- dispon-
duaiia y fijarla en la dirección conseen examinar estas carácteristicas. 
ción de los señores médicos que deCORSES MECANICOS-REGULADO-
Tanto estos APARATOS Como los E LA COLUMNA VERTEBRAL,-^ 
RES para las DESVIACIONES Da caso, mediante prescripción t a -
construyen especialmente para c a d - n a H ^PLTOTQIWIUOO B¡ B . i i3a a n a 
.culfativa. ' • . j 

Visita c u BURGOS para, recibir encargos d -día 24 del-actual nitíl 
de Marzo, do diez a una, en el Consultorio del Dr. D. Máximo Mufkci 
Casas, calle cte Almirante Bonifaz. n.0 13, 1.°. bajo su prescripción.. 
^ o ? T A ? ^ R ? T T ^ ? > A ¿ Í ™ S a d a t n l ^ - "GABINETE ORTOPEDICO D I < 
DON JERONIMO FARRE'\TCalle Marqués de Valdeiglesias (antigua te, 
[as Torres), 5 y 13. MADRID, (Censura Sanitaria núm 3266K 
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El Gobierno finés no trató de eliminar la posibilidad 
de eiectuar negociaciones posteriores con la Ü.JR. S. S. 

Peciaradonts de la Oficina de Información de Helsinki 
H-elsinM. — La oficina..'de M í ó r - t 

míación del G-otoicrnio firtlandés lia 
pu^icado esta; mañana ün comuni
cado oficial en ©1 que, capfica '.'as 
CGndüicicnes soviéticas de armisticio 
$ri los sigui&'n.t.es términos. " 
1 "El Gobierno finlandés comuni
có al Papiamento el 29 de Febrero 
laú cor'dlciones ¡de armisticio que p\ 
consejero de 'Estado finlandés re
cibió por conducto del ministro so
viético de Estoco: mo y que fueron 
ya publicadas anteriormente. Sien
do imposible la aceptación de estas 
condiciones en su formia original, 
el Gobierne finlandés no trató de 
«flirakar la ipesibilidad de cenver-
©ací'ones posteriores. Por esta razón 
propuso ai Parlamento ccn'.inuar 
en Contacto cen ¡ol Gobierno de Mos 

.-©ú._La mayoría parlamen taria apro
bó la^ fórmula gubernamental. 

El gabinete finliandés puso en co-
siocimiento del seviético que las con 
idicicnes propuestas para; un armis-
iticio ttiabian sido objeto de un pro
fundo estudio y propuso, a su vez, 
Sju-e se diera al Gobierno de Fin-
Itandia posibilidad de expresar su 
opinión respecto a todos los pro-
fblemas que Se derivan de estas con 
diciones. No obs'.ante. el Gobierno 
soviético consideró la respuosta. déT. 
finilandés como a.ibs¡c ñutamente no 
satisfactoria. - • , 

En su contestación dijo que las 
Condiciones expuestas han de -con-
isi'derarse como- condición elemen
tal Piara llegar a Un anrasticio y que 
solamente después de su aceptación 
existe la posaibilidad de. discútir ej 
CeSe de hcsíilidadtiS. Además el Go 
toiemio Soviético ha exigido una res 
puesta definitiva en ün plazo eata-
folecido. A cionsecuenoia; del Conse-
¡Jo. liinkkomies, hizo constar en la 
¡Sesión secreta del Parlamento, del 
14 ide Marzo, en )a que dió cuenta, 
de fe propuesta finlandesa y de la 

A C H Á R U D f 
G l i C I A SAHCHII 

ccntestfiCión de Moscú, que en,esta 
situación no existe afra posibilidad 
que la de una respuesta negativa: a 
las condiciones Jde la URSS. 

En su contestación al Gobierno 
soviético, eil.de Finlandia ha pues
to nucvamlente de relieve la necesi
dad de ser informado acerca, de la 
interpretación formal' de diversos 
puntos asi como del alcance exacto 
de las condiciones planteadas. A 
pesar de su deseo de reanudar tas 
refacicaies pacíficas, el Gfobienno ha 
considerado imiposMe aceptar en 
principio unas condiciones que tan 
profunda influencia han de ejercer 
en la existencia á-S la nación, sin 
tener la Certeza de su alcance y de 
su iñterpre í ación".—Efe. 
EL PUEBLO FINLANDES SO
PORTARA TODAS LAS PE
NALIDADES :—: :—: :—: 

Helsinki.— La Prensa publica el 
ccinunica.clj oficial facilitado' so
bre las condiciones soviéticas de 
paz y (Coincidé en que son inacep
tables. ' 

El "Uusi Sucmi" dice que la ^c-
;ita..d de Finlandia ha sido de adap-
laciC;' a ilas circunstancias, mien
tras que la URSS se ha mes Irado' 
inflexible. El pueblo finlandés 
—añade— soportará todas las pena
lidades que puedan amenazarle 
cctxñado en que están de su parte 
c'; derecho y !a justicia. 
UN LLAMAMIENTO A LA 
NACION :—: :—: 

Helsinki.— La Unión finlandesa 
de Hermanos de Armas ha diri
gido el siguiente llamamiento a la 
nación: ( 

"Nues.'ra lucha por la vida ter
minará con una victoria. Las ne-
geeiaciones de paz han entrado en 
una fase que solo ofrece perspec
tivas de ccnltinuaición de la lucha, 
a pesar de nuestro sincero deseo 
de paz. ¡Sabemos que este camino 
es duro pero también que sola
mente iálcalnzaremos da ¿alvaguar-

»dia de nuestra existencia pacífica 
Joor medio de una defensa inflexi
ble de nuestros derechos. Si renun
ciamos a éstos, obtendremos ¡ Ja 
ruina de nuestra patria. Ei momeoi-
t0 es grave, pero las condiciones 
de nuestra defensa -en mucho me
jores que lo fueron en ocasiones an 
terlores. Nuestro valeroso ejército 

ocupa posiciones sólidamejnte íde-
fendida* y está equipado como nun
ca ilo estuvo. Nuestro frente de 
trabajo está a }a altm'a de sil di
fícil - tarea.. Podemos, pues, mirar 
al porvenir confiados en. que 'nues
tra lucha ¡alcanzíaírá nrfn resultado 
í::.vorable"l—Efe. 

R u m » r e s 
sobre inclusión en ta guerra 

de ciertos países del 
S. E. europeo 

El Ministerio de Asuntes Exteriores 
ulemái guarda reserva 

, Berlín.— Refiriéndose a los. Tumo
res qué cireiílan por el extranjero en 
estos moníentos respecto a la inclu
sión ?-n la guerra activa dé ciertos 
países det Sureste de Europa, f l por 
tavoz del Ministerio de Aisointos Ex-
teriores a lemán ha declarado esta 
m a ñ a n a a los periodistas, que mien
tras no se aclaraban algunos extre 
mos de ciertos acontecimientos qué 
se producían en estos momentos en 
esa región no le sería posible. éxpli 
carsé detalladamente . sobre el parti
cular—Efe. 

El primer secretario de ¡a embajada 
española en ierlín pereció en un accidente 

ferroviario ocurrido en Francia 

Viajaba con su esposa que también lia muerto 

Ayer Uno lugar en Madrid el traslado de los restos 
al cementerio con asistencia de altas personalidanes 

D i j p o i k l o n e t «fiel&lei 

lifii iiís ¡1 íaiíio ile la m\Mi 
m i t l í t i t l 

Convocatoria para ingreso en 

Coi mtivo de la clausura 
de la Exposición de ilustra-
dores de "Blanco y Negro" 

'Madrid.-— En- ¡lai Asocirsción de 
Escritores y Artistas ha-oronuncia-
do esta tarde una conferencia el 
ichaiCista Pederico García Sanchiz, 
con motivo de; fa clausura de ia 
Exposición de ilustradores, !de "Blaá-

y Negro", que se celebra. 
Presidió el acto don Mariano Ben-

lliure, académico ide la Real de 
Bellas Artes y presidente de la 
'Asociación, y asistieron gran n ú 
mero de académieos. artisúlas, el 
ministro del Japón, y dtrais perso*-
pialidades. 

El señor García Sanchiz hizo 
lina semblanza y una descripción 
perf ecta de lo -que era la revista 
"Blanco y Negro", de la. que dice 
Recogió eni sus páginas ías notas , 
festivas y (de humlor que siempre febacos: autonza al. Gobierno pa-
ialentaban en clM Hizo Una aCer- I \a Ciue adjudKmé a personas o e n ü d a -
Ibadu isíntesiis. del itánie «de los diferen ^oionales, que h a b í a n de cons-

— i _ l tituirse en sociedad anónima, los ser 
vdoioa que se expecifican en ésta ley, 
conforme a las 31 bases de que cons
ta; la duración del contrato será, de 
25 años y el monopolio se extenderá 
a las 47 provincias de la península y 
a las Islas Baleares. 

Ley por a que se autoriza al mi
nistro de Hacienda, para acuñai1 y 
ponetr en circulación moneda frac
cionaria de 2,5Q pesetas, 1 peseta y 
0,5o pesetas, en bronce de aluminio, 
hasta un total importe de Í2i5 millo
nes de pesetas, para las monedas de 
dos unidades cincuenta céntimos, 150 
millones de pes í t a s para las de unidad 

Madrid.—^En ün trágico acciden
te ferroviario ocurrido el sábado 
ültlmio en ei sudexpres París-Irún, 
per;ciercn el primer se-crotario de 

embajada de España en Berlín, 
don Ignacio Oya-zába-: v Velárde 
y su- espora, cuando regresaban a 
la Patria. ^ . 
TRASLADO DE LOS RESTOS 

Madrid.—Desde la estación del 
Norte, donde habia sido instalada 
provisicnalmienie ta capilia ar
diente, han sido tras •.: dados a la 
.sacramental de San Isidoro, Jos reis-
tos del primer secretario de ila em
bajada de España en Berlín, dooi 
Ignacio Oyarzábai y Velarde y de 
su esposa, doña Maríiai del Pilar 
Mafcihesisi !y Fernández Herce, 

muertos el pasado día 18 en acci-
der-e ferroviario del sudexpres 
París-Irún. La ceremonia Se veri
ficó a tas cuatro de la tarde y fué 
presidida por, el ministro de Asun
tos Exteriores, • tenientSel general 
conde de Jordán^:; de Marina, al
mirante Moreno; embajador de 
Praiñcia, ^ Pietri; ministro plemi-
po! enciar:o de Alemania, von Bi-
vra. En la presidencia, familiar figu
raba don Ignaci o, padre de i falle
cido y fes hermanos del mí^trmic-
nio. Ásisitieron además, el subse

cretario de Asuntos Exteriores, Se
ñor Pan de Soraluce; primer in-
troductor de embajadores, harón 
de jas Torres; direc'ores generales 
del 'Departamento, alto personal; 
d£¡l Ministerio: director general de 
Arquitectura, señor Muguruza; ex-
emjbajador de Españat en Berlín;, 
generad,Espinosa de 'os Monteros;" 
la Junta sindical de la Bolsa de 
Madrid y todos los agentes cole
giados.' El féretro iba rodeado de 
agieres del Ministerio de Asuntos 
Exteriores Con hacheinics encendi
dos. El'duelo se despidió en ¿a 
estación del Norte.—Efe. 

Un v i d e n f e s e ñ a l a q u a s a h a ^ 

« s c a n d i d o e n u n e s t a d o 

d e Y a n n a 

París.—El juez de instrucción h * 
notificado a la señora Pet-o ej 
acta de acusación formulada contl 
ella. La acusada será trasladada'I 
la prisión de Tresne, una vez ant 
su -estado de salud lo permita. 

Las diligenotas , realizadas han 
permitido comprobar que Petiot dis 
ponía de tres colaboradores, qû , 4 
enviaban personas que deseaban pa 
sar al extranj ero. Dos de estos "gaK 
chos" actuaban en colaboración y 
el tercero aisladamente" La policio 
trata ahora de aclarar da; misión á.t 
un recadero, que recibía las citas de 
los dien! es de Petiot. Desde aquí, el 
crimlnav conducía a las vícternas a 
la calle de LesUeur. donde las des-
yalijaba de suis bienes y las asesíi-
raba. En raras Ocasiones se inda
gaba; el paradero de los desapare» 
cidoá a manos de Petiot, ya que sua 
familiares o allegados creían que 
las víctimas habían logrado huiy, 
al extranjero. , 
, Ayer, el notario de Petiot puso eaj 
manos de la policía varios decu-
meril'os en los que Consta que el 
hotel de la calle de Lesucur fué ad
quirido, sin amueblar., por Petiot 
en 1941, y no en 1942. como se ha
bía creido. La operación de venta 
del inmueble fué registrada a ncte 
bre de] hijo de Petiot. Un vidente na 
indicado a la Polioía que Petiot 
se encuentra escondido en el depar 
¡tamente del Ycame. La policía, en 
su deseo de no .oerder ninguna pis
ta, hiai comenzado las 'investiga
ciones en e-l lugar indicado.—Efe. 

E l p a s o d e C a l a i s 

Londres.—Bombarderos del octavo 
ejército aéreo ' norteamericano ' han. 
atacado 'esta m a ñ a n a objetivos dei 
paso de Calais, según se anuncia' 
oficialmente. 

La escolta, de cazas la integrabad 
aviones "Thundcrbolt", del mismo 
ejército.—Efe. 

Las fuerzas niponas avanzan e i 

dirección a lo frontero indio-birmang 
Siete barcos japoneses hundidos por submarinos aliados 

e l . M a g i s t e r i o Nacional 
Madrid.— E l -Bolet ín Oficial del 

Estado", publicará hoy, entre otras, 
las sigaii'antirs. disposiciones: 

Jefatura del Estado.— Ley de ba
ses para la . concesión por concurso, 
do la explotación del monopoRio de 

tes ilustradores que figuran en Ja 
E}q>oSición, que reflejan toda una 
época que resucitan. Después trazó 
la silueta de don Torcuato Luca de 
Tena, maestro de los periodistirs 
leiSpañcjies, ,al que Se tiene que ren-
idir Un homeniaje, "poirque ya es 
hora que su efigie quede perpetua
da eir bnonCe y mármol". 1 i 

Termanó diciendo aue el hoin.ma-
3e que han rendido^ en esta Expo
sición tiüdps Los críticos que en 
ella han intervenido, se le deben. 
Ofrendar como laurel pós+umo ai 
(a viuda de Luca de Ten;-1.. Fué muy 
aplaudido y felicitado-

y 25 millones de pesetas para las de 
cincuenta céntimos. 

Educac ión Nacional.—Orden por la 
qus se convocan oposiciones a ingre-
so •en el Magisterio Nacional, para 
tres mi l plazas de maestros y dos 
mi da maestras, con el sueldo anual 
de 5.000 pesetas.—Cifra. 

EL V E S U B I O 
h a e n t r a d o e n u n a 

n u e v a 

Ñápeles.— Ei. Vesubio ha entra
do en una nueva fase de su erup
ción esta tarde, lanzando gigantes
cas masas de humo. El volcán y la 
baihiai de Ñapóles se . encontraban 
invisibles por dicha causa. La cô  
marca de \a ialdda de Cercóla, al 
N. O. d.e Son Sebastiano ha sido 
evacuada.—Efe. 

Tokio.—•Comunicado del Cuarteil 
general imperiai de las- fuerzas ja
ponesas: 

"Las tropas japonesas han eritra 
do en contacte estrecho'con las uni 
dades del ejército indio nacional, el 
15 de Marzo en el río Ohlndviai y 
se encuentran actualmente en mar
cha hacia la frontera birmano-in-
dia.. Kpmalin, lugar próximio a 
aqüei rio está situado en el 'Jugar 
em que se unen los ríos Chindyim 
y desde este sitio arranca un estre 
cho sendero a, través de la monta
ña que va en dirección Noroeste 
en territ0rio indio y conduce hacia 
la base enemiga de Inaphaíl. Es esta 
una gran base aérea para el ene
migo, que ha sido atacada constan 
tcmente Por [a aviación japcnesia 
desde o^oño del año último. 

En la legión de Fort Wh¡tc âs 
unidades japonesas e indias nacio
nales han realizado el 3 de Marzo 
eperaciones en el sector de las miem 
tañas iGhin. Los combales actuales 
se desarrollan, en las proximidades 
de la frontera indo-hirmana.—nEfe 
SIETE BARCOS NIPONES 
HUNDIDOS :—: : — : — : 

Londres.—'Comunicado dej Almirantazgo : 
En el curso de operaciones ofen

sivas, realizadas por nuestros sub
marinos en agu?.s de'l extremo orlen 
te, han sido hundidos 7 barcos ja
poneses, dos de ellos de gran tone
laje. Fueron averiados gravemente 
día- buques de ab-)s! ec:mlen o de t0-
ii'.'aje medio. Además, otro navio 
niñón fué cañeneado e incendiado. 

Uno de jos submarinos británi
cos dejó a un barco costero, rrma-
do a punto de zozobrar frente a la 
costal oriental de Sumatra".—Efe. 

Las fuerzas políticas que 
actúan en RUMANIA 

i/endres.—• ,E1 redacten dip.omá-
tico diqfl "New Chronicle" hace un
an álisis de las fuerzas políticaa 
que acíuúan en Rumania y enu
mera ,a cuatro ds ellas, cada u m 
de las cuales tiene .un programa.' 
distinto acerca de la forma en que 
eU país pedríá salir del conflicto 
bélico. Uno de los grupos es 
Comité de acción nacional, recono
cido hace tiempo por Antonescu y 
que cuenta entre sus miembros a 
hombres mjuy ¡conocidos como Julio 
Maniu y Joî ge Bratianu. , 

El (Segundo grupo, que tiene mu-
Cha menos influencia, éstá idirigid0' 
por el ex presidente del Consejo. 
Tartarescu y compuesto principal-
miente ñor generales de mucha edad." 

El tercer grupo, de poca impor-
fancia y de tendencias fascistas, 
está dirigido por el profesor Mo-
nágenario Kuza. , , 

El criar lo grupo, llamado ahora 
"frente patriótico"" tiene su pro
pio pregrama de " paz, integrado 
por seis puntos; dós de sus diri
gentes más destacados, el profesor 
COnstanitinescu Jasy y Demetrio 
Graza', comunistas ambos, se ha
llan en Moscú, per cetros muchos 
rumanos ¿de iir^poriancia 'colaboran 
con este grupo, entre ellos el eS; 
embaije-dor de Rumania en MoSctl 
y Varsovia. Dávila —quien prepa
ró ed terreno para el tratado firmía-
do entre 'TituiesCu v Litvinof acer
ca de Besarabia— y el exminist^ 
de Asuntos Exteriores GagencU. 
se encuentra en Suiza.—Efe. 


